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UMA  PALAVRA  NECESSÁRIA 


pelo  autor 

Êste  livirinho,  que  consta  de  três  partes,  não  é 
inteiramente  inédito. 

A  primeira  parte  já  apareceu  em  jornais  em  dois 
longos  artigos;  a  segunda,  é  uma  re-edição  revista, 
acrescida,  e,  esperamos,  melhorada,  do  livrinho  re- 
cém-exgotado  —  Nossa  Época  e  as  Implicações  Sociais 
do  Cristianismo ;  a  terceira  parte,  do  mesmo  modo,  é 
uma  re-edição  de  um  opúsculo  publicado  em  1942. 

Certamente  que  o  material  contido  neste  livro  foi 
refundido,  podado  onde  se  julgou  necessário,  acresci- 
do de  outros  parágrafos  e  capítulos,  e  atualizado.  So- 
bretudo, procurámos  dar-lhe  a  unidade  requerida  a 
um  livro. 

A  ideia  de  lançarmos  êste  trabalho  presentemente, 
devemo-la  a  sugestões  de  leitores  e  amigos.  Ei-la,  aí 
está. 

H.  C.  Lacerda 

Rio  de  Janeiro,  1952 
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V 


PIIMEIRA  PARTE 


A  CIÊNCIA  APLICADA  PERANTE  O 
CRISTIANISMO 

E  Deus  criou  o  homem  à  sua  imagem,  à 
imagem  de  Deus  o  criou;  macho  e  fê- 
mea os  criou.  E  Deus  os  abençoou,  e 
Deus  lhes  disse:  frutificai  e  multipli- 
cai-vos,  e  enchei  a  terra  e  sujeitai-a-  .  . 

(Génesis,  1:27-28) 


I 

PERSONALIDADE  CRISTA,  E 
FINALIDADE  CIENTÍFICA 


Dizer-se  que  não  há  conflito  entre  ciência  e  reli- 
gião, é  concluir  de  um  modo  longe  de  satisfatório. 

Na  verdade,  a  ciência,  1.,  tem  sua  fonte,  não 
necessariamente  na  religião  instituida,  mas  na  atitu- 
de religiosa  do  espírito  científico;  2.,  deve  o  cunho 
técnico  e  seu  pleno  desenvolvimento  e  esplendor  dos 
tempos  modernos  ao  Cristianismo  evangélico;  3.,  a 
ciência  só  encontrará  seu  lugar  verdadeiro  quando 
controlada  e  aplicada  pela  religião  (entendendo  nós 
aqui  por  religião  —  um  entusiasmo  sobrenatural  do 
Cristianismo  com  finalidade  ética). 

(i) 

O  espírito  religioso  como  origem  da  ciência 

Foi  na  esfera  do  espírito  religioso  que  se  origi- 
nou a  especulação  científica,  e  nela  as  ciências  espe- 
cializadas se  desenvolveram. 

0  sentimento  religioso  não  somente  tem,  desde 
os  tempos  mais  primitivos,  ajudado  a  estabelecer  a 
ordem  pública,  a  criar  leis,  a  fortalecer  o  governo  po- 
lítico, fertilizando  as  artes  e  ajudando  a  enrijecer  a 
espinha  moral  do  homem;  a  idéia  da  divindade  tem 
não  somente  liberado  energias  na  vida  humana,  pro- 
duzindo efeitos  apreciáveis:  —  na  verdade,  todo  pro- 
gresso humano  tem  procedido  da  fé  religiosa  do  ho- 
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mem,  na  sua  angustia,  consciente  ou  não,  de  desven- 
dar o  grande  mistério  e  estabelecer  um  rumo  certo 
para  a  jornada  de  su'alma. 

Do  espírito  religioso  provieram  músicas,  danças, 
artes,  leis,  moralidades  e  cerimónias  de  alto  valor  so- 
cial. Vejamos,  por  exemplo,  o  ritualismo,  embora  re- 
presente este  uma  expressão  primária  do  sentimento 
religioso.  O  ritualismo  é  empregado;  como  se  pode 
observar,  naqueles  transes  da  experiência  em  que  o 
sentimento  do  indivíduo  se  acha  estimulado  além  de 
sua  capacidade  de  expressão.  Exemplos  —  as  crises 
do  nascimento,  puberdade,  casamento,  morte,  inicia- 
ções, celebrações,  e  cerimónias  em  que  o  homem  se 
prepara  para  combates  ou  para  as  lutas  com  o  meio- 
•ambiente.  0  sentimento  humano  se  ajusta  quando 
dele  participa  a  coletividade  por  meio  de  uma  forma 
estabelecida;  temos  aí  o  ritual,  e  êste  conserva  os 
grandes  momentos  do  homem,  salva  as  emoções  de  se 
gastarem  em  futilidades  (observe  o  leitor  como  os 
sistemas  totalitários  são  entrosados  com  ritualismos), 
e  põe  os  melhores  momentos  do  passado  à  disposição 
do  presente. 

Mas  o  sentimento  religioso  constitue  a  origem 
da  ciência  também. 

As  leis  da  religião  se  convertem  nas  leis  da  filo- 
sofia, as  da  filosofia  nas  leis  da  ciência  (e  as  leis  da 
ciência  se  cristalizam  na  arte.  Podemos  ler  na  arte 
de  um  povo,  como  o  fêz  Ruskin,  suas  tendências  reli- 
giosas, filosóficas,  literárias  e  científicas). 

Diz  o  filósofo  A.  N.  Whitehead  que  "a  religião 
é  aquilo  que  o  homem  faz  em  seus  momentos  solitá- 
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rios",  e  a  ciência,  filha  das  almas  solitárias,  é,  essen- 
cialmente, uma  atividade  desinteressada,  e,  portanto, 
espiritual;  sua  origem  é  aquele  anseio  genuinamente 
humano  pelo  conhecimento  da  verdade;  e  não  vem 
do  espírito  apenas  curioso,  pois  este  não  suportaria, 
por  mera  curiosidade,  os  sacrifícios  requeridos  em 
termos  de  solidão,  propósito,  disciplina  pessoal  e  te- 
nacidade sem  os  quais  a  ciência  nunca  é  possível. 
Consta  que  o  nosso  famoso  Elixir  914  representa  no- 
vecentos e  catorze  experiências,  das  quais  novecentos 
e  treze  fracassaram. 

É  por  êste  motivo  que  a  ciência  não  responde  às 
questões  levantadas  apenas  sobre  sua  significação  e 
finalidade:  —  pior  que  isto,  a  própria  ciência  nada 
sabe  dizer  sobre  a  personalidade  do  cientista  (pois  a 
consciência,  a  vida  e  a  personalidade,  pelo  seu  caráter 
moral  e  ético,  não  podem,  por  natureza,  ser  reduzidas 
à  realidade  concreta  da  experiência  objetiva). 

0  homem,  pois,  nunca  enceta  uma  tarefa 
especulativa  movido  apenas  pelo  sentido  das  coisas 
práticas  e  de  utilidades  imediata;  êle,  quando  o  faz, 
é  levado  por  um  ideal  que  transcende  os  resultados 
da  ciência,  e  até  a  si  mesmo.  Êste  ideal  é,  então,  uma 
fagulha  daquela  centelha  divina  que  Deus  pôs  no 
homem. 

Não  tôda  de  uma  vez,  mas  em  partes  é  que  a 
verdade  se  revela  ao  cientista;  mas  se  o  cientista  não 
objetiva  o  todo,  se  o  motivo  de  sua  indagação  não  é 
achar  o  significado  da  existência  de  um  modo  que 
lhe  proporcione  satisfação  moral,  êle  não  conhecerá 
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as  partes  e  os  fragmentos.  O  cientista  se  alimenta  da 
perspectiva  da  verdade  total;  e  que  é  isto,  sinão  ma- 
nifestações do  espírito  religioso?  De  onde  vem  a  ar- 
queologia, e  qual  o  significado  das  excavações  arqueo- 
lógicas? A  resposta  está  na  necessidade  espiritual  do 
homem,  consciente  ou  não,  de  poder  constatar  sua  ori- 
gem, de  modo  a  que  possa  encontrar  o  significado  e 
rumo  de  sua  existência. 

Podemos  ver  na  História  que  a  eliminação  de 
condições  favoráveis  à  expansão  da  fé  religiosa  sem- 
pre coincide  com  o  declínio  das  atividades  especula- 
tivas, esmorecendo  o  espírito  espontâneo  de  investi- 
gação; não  é,  pois,  por  mero  acaso  que  a  liberdade 
de  consciência  é  a  mãe  das  outras  liberdades.  Devido 
a  isto  que  as  nações  de  formação  evangélica  (sobre- 
tudo a  Suiça,  Suécia,  Inglaterra  e  Estados  Unidos) 
tornaram-se  o  paraíso  da  pesquisa  científica  e  de  seus 
produtos  derivados. 

Ao  passo  que  a  função  da  ciência  é  interpretar 
o  universo  físico,  não  podemos  interpretar  a  ciência 
sinão  à  luz  da  natureza  humana.  A  ciência,  que 
cuida  de  fatos  objetivos,  surge  em  virtude  de  a  natu- 
reza humana  não  se  interessar  por  fatos,  mas  por  pro- 
blemas. Aliás,  os  fatos  não  existem  para  o  homem;  o 
homem  não  toma  consciência  dêles,  pois  a  mente  hu- 
mana não  se  interessa  propriamente  por  aquilo  que 
está  assentado  como  aceito  —  o  homem  se  interessa 
realmente  é  por  problemas,  de  modo  que,  para  o  ho- 
mem, o  fato  só  se  torna  objeto  de  consideração  quan- 
do se  apresenta  pelo  lado  problemático. 
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Em  vista  disto,  é  erro  supor-se  que  a  ciência  la- 
bora com  o  que  pode  ser  provado;  caso  assim  fosse, 
a  ciência  estaria  desprovida  de  suas  fontes,  que  são 
o  interêsse  natural  do  homem  pelas  situações  passí- 
veis de  crítica.  Na  realidade,  cada  teoria  científica 
é  um  pulo  na  fé;  é  um  jogo;  e  as  leis  da  ciência  se 
baseam  num  certo  número  de  experiências  que  rara- 
mente" são  finais. 

A  criação  poética  constitue  uma  prova  convin- 
cente da  natureza  espiritual  daquelas  atividades  que 
produzem  a  ciência  e  outros  valores.  A  poesia  tem 
seu  clima  propício  no  sonho;  sua  criação  resulta  da 
indiferença  do  poeta  pela  realidade  objetiva  e  pelos 
fatos  consagrados  como  aceitos;  daí  a  conclusão  de 
Hoelderlin  de  que  os  poetas  são  os  autores  de  tudo 
que  assume  valor  permanente. 

0  homem,  pois,  se  realiza  como  personalidade 
à  medida  que  transcende  o  universo  físico  e  a  si 
mesmo;  êle  está  sempre  insatisfeito  diante  de  suas 
conquistas;  e  da  insatisfação  do  homem,  de  seu  va- 
guear constante  pelo  mundo  do  sonho  e  da  indagação 
desinteressada,  é  que  surgem  novos  mundos. 

(2) 

A  fé  religiosa  e  sua  contribuição  ao  progresso 

Há,  no  Universo,  três  centros  de  interêsse  para  o 
homem:  —  Deus,  o  homem  e  a  natureza.  Tôda  filo- 
sofia começa  especulando  sobre  Deus,  e,  depois  de 
investigar  em  torno  do  homem  e  da  natureza,  em  Deus 
se  acaba.   Um  exemplo  —  a  filosofia  grega. 
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Filosofias,  ciências,  leis  e  artes  resultaram  desta 
fé  especulativa.  O  génio  religioso  dos  sacerdotes  ba- 
bilónicos, egípcios  e  persas,  nos  deu  a  hora  de  ses- 
senta minutos,  a  semana  de  sete  dias,  a  tábua  de  mul- 
tiplicar, e  os  rudimentos  da  astronomia,  anatomia, 
mecânica,  fisiologia,  matemática,  geometria,  arquite- 
tura  e  agricultura,  os  quais  foram  desenvolvidos  pelos 
gregos,  cuja  habilidade  dedutiva  nas  ciências  e  filo- 
sofias influenciou  absolutamente  a  cultura  européia 
e,  assim,  a  civilização  ocidental. 

A  doutrina  idealista  do  Sêr  Absoluto,  de  Platão, 
e  da  Causa  Eficiente,  de  Aristóteles,  que  tanto  afetou 
a  teologia  chamada  cristã,  culminou  no  enriquecimen- 
to da  astronomia,  geografia  física,  geologia,  química, 
botânica,  anatomia,  embriologia,  zoologia,  lógica, 
ética,  estética,  psicologia  e  ciência  política.  Platão 
partiu  do  Eterno  para  o  Atual,  e  Aristóteles  do  Atual 
para  o  Eterno.  As  atividades  filosóficas  e  científicas 
de  ambos,  portanto,  se  deveram  à  sua  concepção  de 
uma  Consciência  Suprema,  latejante  na  vida  universal 

A  tentativa  de  reduzir  a  religião  e  as  doutrinas 
a  um  sistema  lógico,  antecipou-se  à  tentativa  cientí- 
fica de  reduzir  os  processos  da  natureza  a  um  sistema 
de  leis  naturais.  A  mitologia  foi  o  esforço  mais  pri- 
mitivo do  homem,  para  compreender  o  mundo,  daí  o 
fato  de  a  filosofia  e  a  ciência  terem  sua  origem  na 
indagação  do  espírito  religioso. 

A  antiga  filosofia  egípcia,  indú  e  chineza  não  é 
mais  que  uma  doutrina  religiosa  e  ética,  dominada  de 
poesia  e  fé.  Os  mouros  preservaram  e  desenvolveram 
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muito  da  cultura  grega,  e  às  suas  escolas  muito  se 
deve  o  progresso  da  aritmética,  geometria,  trigonome- 
tria, física,  astronomia,  medicina.  A  química  resul- 
tou da  alquimia,  que  foi  uma  tentativa  dos  árabes  de 
achar  um  elixir  que  prolongasse  indefinidamente  a 
vida  humana;  ainda  os  árabes,  levados  de  motivos  re- 
ligiosos, salvaguardaram  conhecimentos  científicos 
apreciáveis  que,  de  outro  modo,  ter-se-iam  perdido  na 
Idade  Média;  e  foi  um  contato  da  especulação  cien- 
tífica dos  árabes  com  um  exame  renovado  da  filoso- 
fia grega,  que  infundiu  um  novo  delírio  nas  escolas 
do  ocidente. 

0  Escolasticismo,  procurando  conformar  a  f é  à 
razão,  fêz  surgir  Anselmo,  Abelardo  e1  Tomás  de 
Aquino.  Do  Escolasticismo  advieram  a  observação  e 
a  experimentação  objetivas,  que  constituem  a  base  da 
verificação  científica.  0  espírito  de  descobrir  e  de- 
finir as  leis  da  religião  redundou  na  descoberta  e  for- 
mulação das  leis  da  ciência.  Uma  análise  cuidadosa 
nos  levaria  à  conclusão  de  que  as  próprias  teorias  evo- 
lucionistas (as  quais,  afinal  de  contas,  não  são  neces- 
sariamente materialistas,  pois  se  referem  ao  processo 
do  aparecimento  do  homem,  é  não  à  sua  origem  úl- 
tima), muito  devem  às  conquistas  do  espírito  especula- 
tivo no  campo  da  teologia. 

A  religião  monástica  contribuiu  grandemente 
para  as  artes  e  a  educação,  como  até  para  o  apareci- 
mento das  grandes  universidades;  exemplos  —  a  de 
Paris  e  Oxford.  E  não  foi  na  atitude  religiosa  do  es- 
pírito científico  que  filósofos  e  cientistas  como  Kant, 
Lock,  Leibniz,  Descartes,  Pascal,  Roger  Bacon,  Gali- 
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leu,  Copérnico,  Francis  Bacon,  Newton,  Faraday, 
Herschel,  Millikan,  James  Jeans  e  outros  acharam  os 
motivos  de  sua  obra,  empenhando-se  em  abrir  as  por- 
tas do  grande  segredo  e  solver,  deste  modo,  os  proble- 
mas do  destino  humano? 

(3) 

A  Reforma  e  a  ciência  nos  tempos  modernos 

Não  é  por  algum  acidente  cósmico  que  só  no  oci- 
dente encontramos  estes  três  produtos  típicos  do  Cris- 
tianismo protestante:  —  a  democracia  política  (no- 
te-se  que  a  Nigéria,  um  país  protestante,  é  a  única  re- 
pública no  continente  africano),  a  educação  universal, 
a  pesquisa  e  desenvolvimento  da  ciência. 

Particularizando  ainda  mais,  consideremos  que 
só  os  povos  alcançados  pela  Reforma  realizaram  a 
instrução  popular  que,  desdobrando-se  nas  universi- 
dades modernas,  fez  surgir  este  instrumento  caracte- 
rístico dos  povos  evoluídos  —  o  laboratório.  E  en- 
quanto o  laboratório  se  tornou  um  símbolo  da  nova 
civilização  ocidental,  a  química  continua  uma  cultura 
praticamente  ignorada  no  velho  oriente,  excepcio- 
nando-se  apenas  o  Japão,  em  consequência  de  haver 
aquele  país  aberto  suas  portas  aos  influxos  do  oci- 
dente. 

A  técnica  provém  daquele  espírito  religioso  do 
homem  de  devassar  a  natureza,  dominá-la,  dilatar  sua 
liberdade  e  poderes  no  universo  físico,  e  assim  achar 
resposta  aos  seus  anseios  naturais  pelo  infinito.  Logo,  a 
técnica  não  surgiu  primeiramente  com  a  ciência;  mas 
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foi  a  ciência  que  desenvolveu  e  aperfeiçoou  a  técnica 
até  seu  estágio  moderno  de  evolução.  Por  outro  lado, 
a  ciência  surgiu  originariamente  com  o  espírito  inqui- 
ridor do  homem ;  logo,  o  aparecimento  da  ciência  não 
se  deve  exclusivamente  ao  impulso  criativo  que  o  prin- 
cípio do  sacerdócio  individual  (libertado  pela  Refor- 
ma) motivou;  mas  foi  o  Cristianismo  protestante  que 
desenvolveu  a  ciência  ao  cume  de  seu  esplendor  atual. 
Portanto,  a  ciência  e  a  técnica  modernas  são  frutos  do 
impacto  da  Bíblia  no  ocidente. 

Foi  ainda  o  advento  da  Reforma  que  deu  caráter 
científico  e  organização  técnica  à  música  moderna 
(originando  a  ópera,  a  sinfonia,  a  sonata,  com  seus 
instrumentos  característicos),  como  também  à  arqui- 
tetura,  à  imprensa,  e,  sobretudo,  às  atividades 
comerciais. 

Se  entendermos  o  capitalismo  como  fruto  do  es- 
pírito muito  humano  e  universal  de  aquisição,  ganho 
e  lucro,  é  erro  incriminarmos  o  Protestantismo  pelos 
males  do  capitalismo;  mas  não  erraremos  se  tomar- 
mos o  capitalismo  no  conceito  de  Max  Weber,  que  em 
sua  obra  histórica  (The  Protestant  Ethic  and  the  Spirit 
of  Capitalism)  interpreta  o  capitalismo  como  um  fru- 
to do  desejo  natural  de  aquisição,  porém,  graças  à 
influência  da  Reforma,  operando  por  meios  racionais, 
com  um  cunho  científico,  ou  técnico.  Pela  mesma  ra- 
zão, só  no  ocidente  o  governo  político  foi  convertido 
em  ciência,  com  suas  constituições,  leis,  e  poderes 
administrativos  concebidos  e  regulados  logicamente. 
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(4) 


A  ciência  e  a  religião  em  suas  esferas  e  funções 
específicas 

Existirá,  em  princípio,  o  chamado  conflito  entre 
ciência  e  religião?  Em  princípio,  não.  Apenas  a 
ciência  e  a  religião  atuam  em  campos  diferentes  e  de- 
sempenham funções  específicas. 

a. 

Uma,  a  ciência,  procura  libertar  o  homem  de 
suas  limitações  no  mundo  físico,  deste  modo  am- 
pliando sua  liberdade.  Diz-se  hoje,  por  exemplo, 
que  a  distância  já  não  existe.  É  obra  da  ciência,  ou, 
antes,  do  homem  mesmo  no  campo  da  ciência;  pois 
existe  a  ciência  ou  o  cientista?  E  quem  vôa  —  é  o 
avião,  ou  o  homem  através  do  avião?  quem  vê  os  as- 
tros que  escapam  ao  ôlho  nú  —  o  telescópio  ou  o 
homem  através  do  telescópio?  quem  vê  o  micróbio  — 
é  o  microscópio,  ou  homem  que  faz  o  microscópio? 
quem  fala  de  um  campo  de  futebol  para  o  resto  do 
mundo  —  é  o  rádio,  ou  o  homem  através  do  rádio? 
De  sorte  que  o  telescópio  apenas  constitue  um  meio, 
estabelecido  pelo  homem,  de  prolongar  sua  capaci- 
dade visual,  o  avião  de  prolongar  seus  pés,  o  rádio 
um  meio  de  prolongar  sua  voz,  a  locomotiva,  ou  o 
navio,  que  leva  a  carga,  um  meio  de  prolongar  seus 
bíceps. 

Uma,  a  ciência,  procura  libertar  o  homem  de 
suas  limitações  no  mundo  físico;  outra,  a  religião,  no 


mundo  moral.  A  ciência  trabalha  no  campo  dos  fatos 
objetivos;  a  religião,  no  campo  dos  valores  espirituais. 
Ambas  têm  o  mesmo  motivo  impulsionador,  que  é  li- 
bertar o  homem,  física  e  moralmente,  de  modo  a  que 
êle  possa  realizar  seu  destino  de  criatura  feita  à  ima- 
gem de  Deus. 

A  ciência  procura  interpretar  as  forças  naturais 
baseadas  na  experiência  objetiva;  a  religião,  como  ex- 
periência pessoal,  é  interior,  sintética,  e  vasada  na 
emoção.  A  ciência  é  um  meio  de  conhecer,  mas  não 
todo  o  meio  de  conhecer;  faz  parte  do  destino  humano, 
mas  não  é  o  destino  humano.  A  ciência  constroe  das 
partes  para  o  todo,  a  religião  do  todo  para  as  partes. 

b. 

Não  se  discute  a  capacidade  da  ciência  no  seu 
campo,  mas,  sim,  se  a  ciência,  que  é  a  verdade  organi- 
zada, tem  capacidade  para  alcançar  uma  visão  total 
da  vida  humana  e  do  universo,  e  guiar  a  vida  hu- 
mana por  aquela  faculdade.  Enquanto  a  ciência  tem 
sua  fonte  no  anseio  humano  de  conhecer  a  verdade 
última,  a  verdade  última  não  pode  ser  objeto  da  pes- 
quisa científica.  0  conhecimento  de  Deus  não  pode 
ser  demonstrado  como  a  experiência  dos  objetos  físi- 
cos, do  mesmo  modo  como  através  da  religião  e  da  fi- 
losofia não  se  pode  adquirir  conhecimento  algum  de- 
monstrável em  laboratório.  Assim  como  o  esteta  se 
identifica  com  a  natureza,  ou  com  a  música  e  as  artes 
em  geral,  permitindo  que'  ela  atue  sôbre  êle,  há  uma 
verdade  última  que  o  homem  não  pode  conquistar 
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pela  lógica  fria;  o  homem  só  a  possui  quando  se  deixa 
possuir  por  ela.  A  lógica  fria  apenas  lhe  serve  de 
instrumento  quando  o  homem  trata  de  dominar  e  ex- 
plorar o  objeto  conhecido.  Logo,  conhecemos  funda- 
mentalmente pela  intuição,  e  não  pela  lógica  fria,  ou 
racionalizando. 

O  homem  não  transcende  apenas  aquilo  que  co- 
nhece, mas  também  a  si  mesmo.  Por  isto  que  a  natu- 
reza não  satisfaz  o  homem,  uma  vez  que  ele  transcende 
a  natureza ;  o  nacionalismo  não  satisfaz  o  homem,  uma 
vez  que  êle  transcende  as  barreiras  da  nacionalidade. 
E  aí  está  a  religião  natural  —  aquela  atitude  do  espí- 
rito humano  que  leva  o  homem  a  buscar  satisfação  mo- 
ral além  da  natureza,  do  nacionalismo  e  até  de  si  mes- 
mo. (De  propósito  dissemos  "religião  natural",  des- 
tacando esta,  que  é  o  sentimento  religioso  do  homem 
universal,  expresso  de  tantas  formas,  do  Cristianismo, 
que  não  é  o  homem  procurando,  mas  sendo  procura- 
do; enquanto  a  religião  natural  procura  libertar  o 
homem  física  e  espiritualmente  de  suas  peias,  as  leis 
físicas  e  o  pecado,  o  Cristianismo,  libertando  o  ho- 
mem, desperta  nele  um  entusiasmo  sobrenatural  pelo 
seu  aperfeiçoamento  moral,  redenção  do  próximo  e 
glória  de  Deus  —  e  aí  temos  a  religião  cristã).  O 
homem  transcende  a  si  mesmo  no  sentido  de  que,  para 
se  conhecer  a  si  mesmo,  êle  tem  de  submeter-se  à  ver- 
dade última,  que  é  Deus;  e  êle  não  pode  conhecer  a 
Deus  sem  uma  decisão  pessoal.  Logo,  o  homem  não 
pode  conhecer  a  verdade  última  sem  jogar  com  valo- 
res que  escapam  à  alçada  da  ciência,  uma  vez  que  a 
ciência  não  pode  identificá-los  e  medi-los  com  os  ins- 
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trumentos  de  que,  por  natureza,  dispõe.  A  ciência  não 
pode  verificar  a  vida  orgânica,  muito  menos  a  espi- 
ritual, com  instrumentos  de  precisão,  pois  o  cientista 
que  estuda  o  homem  já  deixou  de  ser  cientista;  ele  é 
cientista  quando  estuda  os  fatos  do  mundo  físico;  mas 
quando  estuda  os  fatos  relacionados  com  a  consciência, 
a  vida  e  a  personalidade,  êle  já  é  filósofo.  O  cientista 
pode  verificar  a  validade  dos  fenómenos  físicos  com 
os  instrumentos  da  ciência;  porém,  pode  êle  medir  a 
consciência,  a  vida  psicológica  e  os  fatos  da  personali- 
dade com  tubos  de  ensaio?  podeiria  êle  verificar  a 
validade  da  oração  com  os  apetrechos  de  um  labora- 
tório? e  poderia  alguém  negar  a  eficácia  da  oração 
sem  experimentar  a  oração? 

(c) 

Na  verdade,  esperar  que  a  ciência  possa  conhe- 
cer a  verdade  última,  é  pedir  demais,  uma  vez  que  ela 
nada  sabe  dizer  a  respeito  do  próprio  cientista ;  pois  a 
ciência  é,  por  natureza,  incompetente  na  esfera  da  per- 
sonalidade. 0  homem  é  um  objeto  peculiar  de  conhe- 
cimento, pois  é  sujeito  e  objeto  ao  mesmo  tempo.  Tu- 
do o  que  sabemos  do  homem  e  da  natureza,  assenta-se 
na  mente  do  homem.  A  capacidade  de  refletir  sobre 
si  mesmo,  a  palavra  articulada,  o  espírito  inventivo, 
o  sentido  estético,  a  consciência  moral,  o  espírito  de 
adoração,  destacam  o  homem  como  a  forma  mais  ele- 
vada de  vida;  e  como  o  conhecimento  final  é  o  conhe- 
cimento daquilo  que  está  no  homem,  a  ciência  não 
tem  faculdade  para  conhecer  o  homem,  posto  que  lhe 
falta  autoridade  no  campo  do  conhecimento  final. 
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Não  se  pode  determinar  a  natureza  do  homem 
pela  lógica  fria,  como  querem  os  pseudo-cientistas, 
submetendo-o  a  tubos  de  ensaio.  Havemos  de  medir 
o  homem  com  medidas  que  ele  mesmo  faz?  E  não  é 
maior  o  criador  do  que  a  criatura?  Verdade  é  que  a 
ciência  surge  mediante  processos  que  a  própria  ciên- 
cia não  tem  meios  de  explicar. 

(d) 

Esperarmos  que  a  ciência  possa  interpretar  o 
cientista,  ainda  é  demais.  A  função  da  ciência  é  mos- 
trar a  conexão  dos  fatos,  de  modo  a  que  o  homem 
possa  usar  estes  fatos  como  meios  práticos  para  fins 
éticos.  Mas  o  que  são  os  fatos,  a  ciência  não  sabe. 
Exemplo:  —  o  campo  da  física  é  a  energia;  a  física 
sabe  como  a  energia  se  comporta;  mas  o  que  a  ener- 
gia é,  a  física  não  sabe.  A  ciência  não  pode  explicar 
as  fontes  da  vida,  a  origem  misteriosa  das  espécies,  a 
maravilhosa  adaptação  dos  sêres  vivos  ao  mundo,  o 
fenómeno  da  consciência  humana.  A  ciência,  portan- 
to, não  tem  meios  de  explicar  Deus,  o  homem,  a  ori- 
gem das  leis  físicas  que  estuda,  nem  pode  dizer  o  que 
são  os  fatos,  os  quais,  precariamente,  ela  é  capaz  de 
demonstrar  como  se  comportam,  manifestando-se  ob- 
jetivamente.   E  é  tudo. 

(e) 

Enquanto  a  ciência  não  tem  faculdade  para  ini- 
ciar o  homem  na  escolha  de  valores,  ao  nos  referimos 
a  valores  pisamos  no  campo  específico  da  religião 
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cristã.  A  ciência,  através  do  universo  físico,  e  do  ho- 
mem como  agente,  oferece  os  meios;  o  Cristianismo 
oferece  os  motivos  e  objetivos.  Sua  tarefa  é  declarar 
valores,  demonstrar  princípios  de  ordem,  e  descorti- 
nar os  meios  e  processos  eficazes  e  vitais  no  desabro- 
chamento  moral  e  ético  do  homem.  0  Cristianismo  é, 
pois,  um  árbitro  da  vida,  e,  portanto,  um  organizador 
fundamental  da  vida  prática  do  homem,  polindo  as 
leis,  artes  e  instituições  a  que  dá  origem.  Anseio  pela 
verdade  última  é  exatamente  o  que  distingue  o  ho- 
mem do  bruto,  de  modo  que  o  Cristianismo  é  para 
conduzir  o  homem  a  um  reino  de  valores,  que  é  a  ver- 
dade última,  não  de  fatos;  e  o  Cristianismo,  assim, 
torna-se  o  mestre  no  campo  da  finalidade. 

(5) 

Personalidade  cristã  e  finalidade  científica 

Assim  como  a  História  é  mais  que  uma  série  de 
fatos  —  é  uma  série  com  significação,  a  vida  univer- 
sal é  mais  que  uma  série  de  fatos  isolados  —  é  uma 
série  com  significação.  Mas  a  significação  desce  do 
todo  para  as  partes.  A  vida  universal  acha  seu  sen- 
tido quando  vem  de  Deus  para  o  homem,  e  vai  do 
homem  interior  para  o  ambiente  que  o  cerca. 

Um  problema  dos  tempos  presentes  é  que  a  pro- 
cura pela  verdade  converteu-se  em  procura  pela  uti- 
lidade. Além  do  problema  da  técnica,  que  busca  uti- 
lidade, surgiu  o  problema  da  especialização,  que  tra- 
balha no  fundo  do  poço,  carecendo  de  horizonte.  Fal- 
ta-nos  uma  visão  de  unidade  que  só  o  Cristianismo  tem 
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e  pode  dar.  Uma  vez  que  a  vida  humana  constitue 
uma  unidade,  para  solver  os  problemas  do  indivíduo 
precisamos  de  objetivar  os  problemas  da  raça.  Todas 
as  coisas  têm  uma  finalidade  mais  alta  do  que  elas 
mesmas,  e  esta  finalidade  é  o  bem-estar  do  homem; 
mas  o  homem,  que  é  um  fim  em  si  mesmo  como  raça, 
não  o  é  como  indivíduo;  logo,  carecemos  daquela  vi- 
são ética  do  Cristianismo  que  abrange  a  solução  dos 
males  humanos  numa  escala  total. 

Ao  lado  dos  recursos  técnicos  que  a  ciência  pro- 
duziu, precisamos  de  um  ideal  ético  que  só  achamos 
na  revelação  cristã.  A  ciência  saiu  do  campo  da  ética, 
ou  ainda  não  foi  afetada  por  ela.  A  ciência  quer  ser 
servida,  em  vez  de  servir;  e  o  problema  está,  não  com 
a  ciência,  pois  não  existe  a  ciência  sem  o  cientista; 
o  problema  está  com  o  homem  que  confunde  a  finali- 
dade da  ciência.  A  ciência  em  si  não  é  bôa  nem  má; 
sua  aplicação,  bôa  ou  má,  depende  do  grau  de  cul- 
tura moral  e  ética  do  homem  que  a  tem  ao  seu  dispor 
e  belprazer.  Portanto,  torna-se  urgente  e  necessário 
retirar  do  homem  cristão  aquele  entusiasmo  sobrena- 
tural com  finalidade  ética  de  impregnar  de  humani- 
dade os  valores  do  progresso  social,  afastando  as  con- 
sequências perigosas  de  uma  técnica  científica  cao- 
lha, ignorante  e  indiferente  aos  reclamos  legítimos  e 
finais  da  vida. 

Já  vimos  que  a  ciência  sem  liberdade  humana 
tende  a  desaparecer;  ainda  outro  fato  sobre  a  ciência 
é  o  seguinte:  —  sem  finalidade  ética  a  ciência  dege- 
nera. Torna-se  um  instrumento  de  morte,  em  vez  de 
redenção. 
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Embora  preparado  tecnicamente,  o  homem  mo- 
derno não  o  está  moralmente;  êle  pensa  em  termos 
de  máquina,  não  de  moralidade.  De  acordo,  por 
exemplo,  com  a  mentalidade  corrente  e  dominante,  a 
paz  pode  ser  assegurada  no  mundo  atual  por  meio  de 
instrumentos  de  guerra  especializados,  e  não  através 
da  criação  de  uma  bôa  vontade  internacional.  O  ho- 
mem se  esquece  de  que  seus  verdadeiros  recursos  es- 
tão na  fé  religiosa  e  nos  sentimentos  de  humanidade; 
de  que  os  problemas  económicos  e  sociais  são  solvidos 
pelo  caráter  e  a  inteligência;  pela  disciplina  da  res- 
ponsabilidade pessoal;  por  um  apelo  às  fontes  do  ser 
moral  e  ético,  e  não  pela  eficiência  de  instrumentos 
e  maquinários;  de  que  há  uma  outra  dimensão  no  ho- 
mem que  a  técnica  não  pode  interpretar. 

A  palavra  chave  da  técnica  é  eficiência;  a  do 
Cristianismo  é  suficiência.  A  técnica  está  interessada 
no  que  o  homem  pode  fazer;  o  Cristianismo,  no  que 
o  homem  primeiro  deve  e  pode  ser,  e  então  deve  e 
pode  fazer.  O  homem  se  realiza  como  personalidade 
à  medida  que  descobre  e  aplica  os  recursos  da  natu- 
reza, desenvolvendo-se  orgânica  e  espiritualmente. 
Contudo,  esta  finalidade  dos  recursos  naturais  na  re- 
denção do  homem  só  se  descobre  pelo  estudo  do  pró- 
prio homem,  do  homem  como  ser  moral  e  ético,  com 
direitos  como  espiritual,  e  cora  deveres  como  ético. 
É  a  redenção  do  homem  objetivada  na  unidade  da 
raça;  unidade  esta  como  a  da  Trindade  divina,  não 
numérica  mas  ética;  pois  é  nela  que  se  encontra  o 
ideal  do  Cristianismo  para  a  família  humana. 
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1 1 

VISÃO    E  VIDA 


Deus  criou  o  homem  à  sua  imagem,  abençoou-o 
e  disse-lhe:  —  "Frutificai  e  multiplicai-vos,  enchei  a 
terra  e  sujeitai-a".  Portanto,  o  ideal  de  Deus  na  cria- 
ção é  que  o  homem  transcenda  e  sujeite  o  universo  fí- 
sico, e  assim  realize  seu  destino  espiritual  de  criatura 
feita  à  imagem  e  semelhança  divina.  Mas  transcen- 
der a  natureza  não  é  tudo;  é  preciso  também  sujei- 
tá-la. O  homem  transcende  a  natureza  quando  desco- 
bre seus  recursos  naturais,  e  sujeita-a  quando  submete 
estes  recursos  à  sua  finalidade  espiritual. 

(i) 

Transcendência  e  controle 

O  mal  da  civilização  é  que  o  homem  tem  sido  ca- 
paz de  transcender  a  natureza,  descobrindo  seus  re- 
cursos, mas  não  tem  sido  capaz  de  sujeitar,  ou  subor- 
dinar, estes  recursos,  controlando-os  para  o  seu  pro- 
veito espiritual. 

O  homem  descobriu  o  átomo,  e  agora  está  com 
medo  dele;  abriu  uma  porta  que  gostaria  de  fechar , 
A  ciência,  eliminando  as  distâncias,  converteu  os  po- 
vos da  terra  numa  comunidade  de  mútua  dependência, 
mas  não  de  deveres  e  direitos  mútuos;  uma  comuni- 
dade, portanto,  moral,  política,  económica  e  social- 
mente desintegrada.   Por  isto,  a  ciência  nos  dá  a  ca- 
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ma,  mas  nos  tira  o  sono;  dá-nos  o  pão,  mas  nos  tira 
o  apetite;  dá-nos  conforto,  mas  não  segurança;  uma 
casa,  mas  não  um  lar;  elimina  nossas  doenças,  mas 
aumenta  nossas  dores.  Isto  se  deve  ao  fato  de  que  os 
frutos  da  ciência,  a  saber  —  a  técnica,  as  invenções, 
a  indústria  e  as  riquezas  ainda  estão  no  pecado,  e  a 
ciência  não  tem  autoridade  e  função  na  esfera  do 
pecado. 

Por  natureza,  a  ciência  não  se  importa  com  o 
emprego  que  fazem  dos  recursos  que  ela  descobre,  e, 
por  natureza,  não  se  interessa  pelo  destino  espiritual 
do  homem;  não  sendo  normativa,  a  ciência  sabe  o 
que  é,  mas  não  o  que  deve  ser.  A  ciência  descobre  os 
recursos  do  universo  físico,  fornecendo  os  meios;  mas 
a  aplicação  dêstes  recursos  na  redenção  do  homem 
está  na  esfera  do  Cristianismo,  que  fornece  os  mo- 
tivos e  objetivos. 

Essencialmente,  o  Cristianismo  é  mais  que  indi- 
vidual —  o  Cristianismo  é  pessoal.  Personalidade  é 
a  medida  do  Cristianismo;  o  homem  se  realiza  como 
personalidade  à  medida  que  transcende  e  sujeita  a 
natureza;  e  quando  o  homem  transcende  e  sujeita  a 
natureza  é  que  vem  ordem  e  harmonia  para  a  civili- 
zação, pois  a  civilização  se  harmoniza  quando  recebe 
alguma  coisa  superior  a  ela. 

(2) 

Uma  visão  total  da  vida  humana 

0  homem  não  precisa  da  ciência  para  ser  cris- 
tão, mas  como  cientista  êle  precisa  do  Cristianismo, 


—  32  — 


pois  o  homem  se  humaniza  à  medida  que  descobre 
seu  destino  espiritual.  Quando  o  cientista,  longe  de 
Deus,  é  afetado  pelo  pecado,  aquelas  suas  faculdades 
de  apreender  a  verdade  também  são  af etadas ;  por  isto, 
como  diz  Paulo,  ele  confunde  a  criação  com  o  Cria- 
dor, chamando  Deus  o  que  não  é  Deus;  e  é  claro  que 
u'a  mente  pervertida  tem  de  perverter  os  frutos  de 
suas  investigações. 

Conseguintemente,  nossa  tarefa  cristã  é  pregar 
salvação  e  também  sociedade;  anunciar  redenção  e 
também  reforma;  conversão  e  também  cultura;  rege- 
neração e  também  evolução;  perdão  e  também  pro- 
gresso; novo  nascimento,  e  também  nova  ordem;  Evan- 
gelho e  também  democracia;  Cristo  e  também  civili- 
zação. Como  depositários  do  Evangelho,  e  justamente 
por  isto,  precisamos  de  abranger  a  vida  humana  numa 
visão  total,  numa  visão  do  todo,  pois  o  Cristianismo 
é  toda  a  vida  humana  em  ação. 

(3) 

Do  ângulo  da  Eternidade 

Não  cremos  que  uma  ordem  social  perfeita  possa 
ser  estabelecida  neste  mundo  de  pecado,  de  onde  os 
regenerados  saem  pela  morte,  e  onde  os  ímpios  entram 
pelo  nascimento,  e  onde  mesmo  os  regenerados  não 
podem  chegar  à  perfeição  de  Deus.  0  Senhor  Jesús 
trouxe  a  este  mundo  uma  nova  vida  e  um  novo  uni- 
verso. Isto  significa  que  a  ressurreição  do  último  dia 
importará  também  num  ambiente  novo,  adequado  a 
uma  vida  sem  pecado.   Contudo,  é  exatamente  inter- 
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pretando  o  Cristianismo  como  algo  de  eterno  e  abso- 
luto, que  estaremos  regenerando  os  valores  espirituais 
e  qualitativos  do  homem,  e  assim  preparando  esta  or- 
dem temporal  e  relativa  para  aquela  eterna  e  absoluta 
—  o  Reino  de  Deus  na  sua  plenitude. 

A  vida  presente  se  degenera  quando  o  homem 
ignora  a  vida  futura,  e  sempre  que  o  homem  centra- 
liza seus  interesses  e  esforços  na  civilização,  ela  apo- 
drece, pois  os  valores  espirituais  do  homem  transcen- 
dem a  civilização,  ou,  noutras  palavras  —  o  homem 
é  mais  que  civilização. 

A  maior  necessidade  do  homem,  a  mais  funda- 
mental, é  uma  visão  das  grandezas  eternas  pelo  co- 
nhecimento de  Deus.  "A  visão  de  Deus  é  a  vida  do 
homem",  e  um  homem  que  realiza  seu  destino  espi- 
ritual —  é  a  glória  de  Deus.  0  Cristianismo  é  mais 
do  que  religião  e  mais  ainda  do  que  experiência  reli- 
giosa: —  o  Cristianismo  é  o  conhecimento  de  Deus 
revelado  em  Cristo;  e  o  Cristianismo  não  nos  revela 
Deus  como  a  verdade,  mas  como  amor,  isto  é  —  o 
Cristianismo  não  nos  foi  revelado  como  doutrina,  mas 
como  uma  nova  vida.  "Deus  é  amor"  é  a  mensagem 
central  do  Cristianismo,  e  esta  é  u'a  mensagem  dis- 
tintamente cristã.  O  amor  não  é  uma  virtude  —  é  a 
essência  de  Deus,  e  não  é  uma  disposição  humana  — 
é  apropriado  pela  fé.  Em  comunhão  com  Deus,  cuja 
essência  é  amor,  o  homem  olha  para  a  civilização  do 
ângulo  da  Eternidade,  e  dêste  modo,  transcendendo  a 
civilização,  êle  interpreta  o  Reino  de  Deus  na  civili- 
zação. Por  mais  paradoxal  que  pareça,  aqueles  ser- 
vos de  Deus  que  mais  centralizaram  seus  interêsses  e 
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esforços  naquela  ordem  eterna  e  absoluta,  foram  os 
que  mais  e  melhor  contribuíram  para  esta  temporal 
e  relativa. 

0  centro  da  sociedade  e,  consequentemente,  a 
sua  superfície;  os  valores  e,  consequentemente,  os  fa- 
tos; o  homem  e,  consequentemente,  as  condições  hu- 
manas, são  transformados  quando  o  homem  compre- 
ende que  o  fundamental  não  são  os  resultados  obje- 
tivos,  mas  a  beleza  infinita;  não  é  a  sabedoria  secular, 
mas  o  verbo  divino;  não  é  a  moral  convencional,  mas 
a  perfeição  de  Deus. 

Durante  a  última  grande  guerra,  exatamente  na 
noite  de  natal  de  1940,  quando  os  alemães  estavam 
bombardeando  a  Inglaterra,  uma  bomba  caiu  sôbre 
um  lar  em  Londres  e  matou  um  menino.  Então  uma 
pequena,  irmã  do  menino,  escreveu  a  Papai  Noel  uma 
carta  que  dizia  assim:  —  "Papai  Noel,  ontem  os  ale- 
mães lançaram  uma  bomba,  matando  meu  irmão;  meu 
pai  ficou  muito  triste  e  foi  para  a  cama,  e  ouvi  ma- 
mãe dizer  que  agora  só  há  um  remédio  para  curar 
meu  pai  —  é  a  Eternidade.  Papai  Noel,  se  você  tiver 
um  pouco  de  Eternidade,  mande  para  êle!"  Na  sua 
ingenuidade,  aquela  criança  falou  de  alguma  coisa 
que  não  sabia,  pois,  realmente  só  há  um  remédio  para 
curar  os  males  da  ordem  temporal  e  relativa  —  é  uma 
visão  daquela  ordem  eterna  e  absoluta;  é  quando  o 
homem,  descobrindo  seu  destino  espiritual  pelo  co- 
nhecimento de  Deus  em  Cristo,  olha  a  vida  presente 
do  ângulo  da  Eternidade. 
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(4) 


Uma  ética  do  Cristianismo 

A  conduta  do  homem  depende  da  qualidade  de 
sua  fé  no  futuro.  O  mundo  tende  para  um  todo;  este 
se  organiza  à  medida  que  a  consciência  do  homem  se 
torna  sensível;  e  a  consciência  do  homem  melhora 
quando  seu  conhecimento  de  Deus  progride.  Quanto 
mais  sensível  a  consciência  do  homem  para  com  Deus, 
mais  puro  o  seu  amor  para  com  o  próximo;  e  só  este 
espírito  de  amor  espontâneo  para  com  o  próximo  con- 
seguirá integrar  a  sociedade  humana. 

0  Cristianismo  é  a  voz  de  Deus,  através  dos  pro- 
fetas, de  Jesús  e  dos  apóstolos,  convertida  em  fatos 
vitais  na  experiência  do  homem;  logo,  o  Cristianismo 
é  vida,  não  uma  filosofia  da  vida.  0  Cristianismo 
não  é  um  poste  que  indica  o  caminho;  êle  é  o  cami- 
nho; não  é  para  dizer  onde  andar,  mas  como  andar. 
A  vitalidade  dos  tempos  proféticos  e  apostólicos  es- 
tava em  que  êles,  os  profetas  e  apóstolos,  traduziram 
a  palavra  de  Deus  no  tempo  presente;  estavam  sem- 
pre em  marcha,  e  atacaram  sem  se  defender.  0  Deus 
revelado  em  Cristo  é  uma  consciência  dentro  da  vida 
ordinária;  as  feridas  de  Israel  sob  o  jugo  romano 
eram  as  feridas  de  Deus;  as  multidões,  como  ovelhas 
sem  pastor,  famintas  espiritual  e  materialmente,  eram 
a  agonia  de  Deus  revelada  na  compaixão  do  Filho. 
0  Cristianismo  é  um  movimento  que  consta  da  reno- 
vação do  mundo  por  Deus  e  em  Deus,  em  tensão  e  pa- 
radoxos, em  lutas  e  protestos,  pela  dignificação  do 
homem  e  seu  anseio  por  justiça. 
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Conhecimento  e  poder 

Há  quatro  meios  pelos  quais  o  homem  vem  pro- 
curando achar  o  significado  da  vida  no  universo  que 
habitamos:  c.  a  ciência  que,  examinando  as  parte», 
cuida  de  examinar  os  recursos  da  natureza  física;  6. 
a  filosofia  que,  estudando  o  todo,  cogita  de  seu  porque 
e  para-que;  c.  a  estética,  que  se  deleita  na  contem- 
plação artística  do  universo;  d.  a  religião,  que  busca 
uma  relação  pessoal  da  criatura  com  seu  Criador. 
Partindo  da  ciência,  ou  da  filosofia,  ou  das  artes,  ou 
de  seu  conjunto,  o  homem  jamais  poderia  solver  o  pro- 
blema da  ordem  e  harmonia  na  terra,  exatamente  por 
não  começar  com  o  elemento  moral  e,  portanto,  in- 
tegrador, que  é  Deus. 

Logo,  é  partindo  do  conhecimento  pessoal  de 
Deus,  que  o  homem  se  achará  habilitado  a  aplicar  os 
recursos  da  ciência,  da  filosofia  e  das  artes  na  reden- 
ção do  próprio  homem.  Por  isto  que  o  Cristianismo 
não  surgiu  de  arrazoados  filosóficos,  muito  menos  teo- 
lógicos, mas  da  voz  de  Deus,  através  do  profeta,  na 
experiência  humana.  Primeiro  é  preciso  comer  da 
árvore  da  vida,  depois  então  da  árvore  da  ciência.  Pre- 
cisamos de  partir,  não  do  presente  para  o  futuro,  mai, 
sim,  da  Eternidade,  que  é  a  visão  de  Deus,  para  as 
conjunturas  do  presente,  que  são  os  problemas  tem- 
porais do  homem  .  Não  é  conhecermos  a  Deus  pela  ra- 
cionalização da  vida,  mas  chegarmos  a  vida  pelo  co- 
nhecimento dé  Deus. 
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Evidente  é  que  os  problemas  da  atualidade  já  não 
são  u'a  matéria  de  ignorância  intelectual  ou  pobreza 
material,  mas,  sim,  uma  carência  de  luz  e  poder  do  es- 
pírito. Porque  nos  há  faltado  a  nós  visão  e  poder  de 
Deus  para  aplicarmos  os  recursos  de  nossa  civilização 
industrial  na  redenção  de  nossos  filhos,  temos  sido  for- 
çados a  usá-los  na  sua  destruição.  Os  homens  mais 
uma  vez  perecem  por  carecerem  de  motivos  à  altura  de 
sua  constituição  espiritual,  em  torno  dos  quais  possam 
centralizar  seus  interêsses  e  esforços. 

A  religião  cristã,  que  deve  ser  consciência  de  res- 
ponsabilidade moral  perante  Deus  em  todas  as  nossas 
relações  para  com  o  próximo,  centraliza-se  na  preser- 
vação e  exaltação  dos  valores  espirituais  e  qualitati- 
vos. Por  isto  que  jamais  foi  possível  haver  oportuni- 
dade indistintamente  para  todos  na  vida  social,  sem 
justiça  económica  e  jamais  esta  sem  democracia  polí- 
tica, e  jamais  esta  sem  liberdade  de  consciência  reli- 
giosa, pois  o  Cristianismo  apela  aos  poderes  mais  pro- 
fundos do  homem,  e  desperta  nele  os  motivos  mais 
sagrados  de  viver. 

0  mundo  se  vê  cheio  de  credos;  porém,  o  mundo 
carece  é  de  uma  experiência  com  Deus.  0  Cristianis- 
mo histórico  surgiu  do  fundo  religioso  dos  hebreus 
com  os  ideais  sociais  de  justiça  e  democracia  dos 
gregos,  mais  o  espírito  agressivo  e  prático  dos  roma- 
nos. Os  ideais  de  democracia  política,  reajustamento 
económico  e  oportunidade  universal,  mais  uma  vez 
agitam  o  mundo.  Contudo,  só  resta  um  fator  capaz 
de  realizar  sua  integração,  assentá-los  em  braços  e 
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pernas  e  fazê-los  andar:  —  é  a  voz  de  Deus  na  expe- 
riência do  homem. 

Um  novo  dia  surgirá  para  a  humanidade,  me- 
diante uma  fé  renovada  nos  valores  genuínos  do  Evan- 
gelho de  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  o  qual  repre- 
senta um  movimento  do  coração  para  a  vida,  e  da  vida 
para  a  sociedade;  isto  é  —  sentimento  de  dependên- 
cia de  Deus,  respeito  pelos  direitos  do  homem,  e  de- 
cisão sacrificial  pela  verdade,  não  convencional,  mas 
refletida.  A  filosofia  grega,  depois  de  seiscentos  anos 
de  especulação,  terminou  dizendo:  —  Como  viver?  — 
Surgiu  o  Cristianismo  e  disse:  "Vem  e  vê".  Pois  "nele 
estava  a  vida,  e  a  vida  é  a  luz  dos  homens".  O  Cris- 
tianismo começa  oferecendo  vida,  e  "a  vida  eterna  é 
esta",  que  conheçamos  a  Deus  evangèlieamente,  com- 
forme  este  nos  foi  revelado  por  Nosso  Senhor  Jesús 
Cristo,  isto  é  —  como  Deus  na  família. 

A  missão  do  Senhor  Jesús  neste  mundo  tinha  um 
duplo  aspecto:  —  a.,  dar-nos  um  objetivo  (que  é  a 
perfeição  de  Deus),  e,  b.f  da-nos  poder  para  atingir 
aquele  objetivo.  O  apóstolo  Paulo  fala-nos  de  Cristo 
crucificado,  "poder  de  Deus  e  sabedoria  de  Deus". 
0  problema  do  mundo  já  não  é  uma  questão  de  sabe- 
doria, mas  poder.  Contudo,  graças  a  Deus  que  a  porta 
de  frente  do  Cristianismo  não  é  a  cruz,  mas  a  ressur- 
reição. O  Cristianismo  começa  com  a  vitória,  pois  o 
contrário  do  pecado  não  é  a  virtude,  mas  a  fé,  o  poder 
que  nos  liberta  das  limitações  do  pecado  e  da  carne. 
Abraão,  pela  fé,  não  perdeu  Isaac,  mas  o  obteve;  Jó, 
pela  fé,  não  perdeu  seus  bens  —  obteve-os;  de  igual 
modo,  quando  o  homem  aceita  os  valores  da  fé  e  do 
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Evangelho,  ele  não  perde  a  civilização  —  ele  ganha 
a  civilização. 


(6) 

U'a  mística  do  Cristianismo 

A  verdade  do  Evangelho  é  sempre  a  mesma,  mas 
sua  interpretação  precisa  de  ser  nova  em  cada  época; 
os  princípios  são  os  mesmo,  mas  carecemos  de  uma 
nova  compreensão  deles.  Noutras  palavras,  em  cada 
época,  com  os  problemas  diferentes  que  traz,  precisa- 
mos de  libertar  as  verdades  eternas  do  Cristianismo 
de  suas  formas  e  fórmulas  consagradas.  Nesta  época, 
por  exemplo,  carecemos  de  uma  filosofia  do  Cristia- 
nismo —  não  de  luz,  mas  de  vida.  Enquanto  a  luz  dos 
homens  não  interpreta  a  vida  que  está  em  Deus,  a  vida 
que  vem  de  Deus  faz  haver  luz  entre  os  homens. 

Nossa  maior  necessidade  atualmente  é  uma  volta 
aos  mananciais  cristalinos  do  Cristianismo,  que  nos 
permita  descobrir  princípios  de  vida  que  venham  de 
encontro  aos  problemas  do  tempo  presente,  e  lançá-los 
sob  a  forma  e  com  o  poder  sugestivo  de  u'a  mística 
religiosa. 

Observemos  que  o  Comunismo  não  é  um  sistema 
político,  mas  u'a  mística  religiosa,  e  como  observou 
alguém  há  pouco  tempo  —  só  há  um  meio  de  salvar 
o  mundo  atual  do  Comunismo  —  é  uma  revolução 
dentro  do  Cristianismo. 

Os  grandes  movimentos  da  História  surgiram 
quando  os  princípios  vitais  do  Cristianismo  foram  lan- 
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çados  sob  a  forma  e  com  o  poder  sugestivo  de  u'a 
mística  religiosa.   Exemplos:  — 

a.  Lutero  descobriu  na  Bíblia  que  a  alma  in- 
dividual é  competente  diante  de  Deus,  e  daí  adveio  a 
Reforma,  as  nações  protestantes  e  tudo  que  isto  im- 
plica no  campo  da  educação  universal,  da  pesquisa 
científica,  da  indústria  e  riqueza  do  ocidente;  6.  Cal- 
vino ensinava  que  "o  crente  é  um  eleito  do  Senhor", 
e  cônscio,  como  eleito  do  Senhor,  que  ao  Senhor  so- 
mente ele  devia  obediência,  o  calvinista  sustentava 
sua  fé  diante  dos  tiranos,  fazendo  prevalecer  a  moral 
refletida  diante  da  moral  estabelecida  ou  convencio- 
nada; daí  surgiram  a  república  e  a  democracia  nos 
tempos  modernos;  c.  Tolstoy  leu  na  Bíblia  que  não 
devemos  resistir  ao  mal,  e  dali  desenvolveu  sua  filo- 
sofia da  não-resistência,  que  foi  acatada  por  Kogowa 
no  Japão  e  Gandhi  na  índia.  Para  não  mencionarmos 
a  obra  de  Kogowa  no  Japão,  lembremos  que  foi  o  mo- 
vimento da  não-resistência,  encarnado  por  Gandhi  na 
índia,  o  germe  responsável  pelo  esboroamento  do  im- 
pério britânico;  d.  o  desabrochamento  espetacular  da 
América  do  Norte  se  deveu  ao  seguinte:  —  aqueles 
princípios  do  Cristianismo  que  resultam  na  liberdade 
religiosa,  liberdade  individual,  democracia  política, 
iniciativa  individual,  pesquisa  científica,  indústria  e 
riqueza,  foram  propagados  durante  a  formação  dos 
Estados  Unidos  sob  a  forma  e  com  o  poder  sugestivo 
de  u'a  mística  religiosa. 

Um  fenómeno  assombroso  de  nossos  dias  é  o  se- 
guinte: —  o  sucesso  temporal  do  Comunismo  não  é 
devido  ao  fato  de  que  ele  realmente  esteja  solucionan- 
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do  os  problemas  económicos  do  mundo,  mas  devido  à 
habilidade  dos  líderes  comunistas  em  explorar  as 
energias  instintivas,  as  forças  misteriosas  e  primitivas 
do  homem.,  pois  o  homem  tem  faculdades  que  ele  mes- 
mo ignora.  Mas  observando  o  Evangelho,  vemos  que 
as  "narrativas"  do  nascimento  e  ressurreição  do  Se- 
nhor Jesús,  não  são  propriamente  narrativas,  mas 
quadros  vivos  de  como  a  natureza  psicológica  dos  pas- 
tores e  dos  discípulos  reagiu  diante  de  fatos  que  eles 
nunca  haviam  presenciado  antes.  0  nascimento  e 
ressurreição  do  Senhor  Jesús  são  fatos  tanto  na  His- 
tória quanto  na  experiência  individual,  e  Deus,  ape- 
lando às  forças  misteriosas  do  homem,  revelou  aque- 
les fatos  sob  a  forma  e  com  o  poder  sugestivo  de  u'a 
mística  religiosa.  Daí,  seu  impacto  no  Cristianismo 
nascente. 

EM  CONCLUSÃO,  notemos  que  enquanto  a  fi- 
losofia começa  na  admiração  (a  ciência  na  indagação, 
a  estética  na  abstração),  o  Cristianismo  começa  no 
desespero.  Os  grandes  milagres  surgem  quando  o 
homem,  desesperado  de  seus  recursos  humanos,  ati- 
ra-se  em  Deus. 

Um  ministro  do  Evangelho  nos  Estados  Unidos 
me  contou  que  tinha  sido  um  pregador  modernista  du- 
rante treze  anos,  e,  como  tal,  não  cria  na  conversãov 
em  milagres,  na  ressurreição . . .  Mas  seu  filho  adoe- 
ceu gravemente,  e  quando  êle,  pai,  se  desesperou  de 
seus  recursos  humanos,  entrou  num  quarto,  quebrou 
os  joelhos  e  orou  ao  Senhor  com  todas  as  veras  de 
su'alma.  Naquela  oração,  êle  se  converteu,  e  como 
Deus  poupou  a  vida  de  seu  filho,  êste  foi  oferecido  a 
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Deus  para  a  obra  missionária  (e,  como  de  fato,  é  hoje 
um  missionário  conhecido  no  Brasil).  Do  mesmo  mo- 
do, segundo  o  Cristianismo,  o  homem  salva  o  tem- 
poral e  relativo  quando  se  atira  no  eterno  e  absoluto. 

Afinal  de  contas,  a  aventura  é  uma  lei  da  vida. 
O  grão  de  trigo,  caindo  na  terra,  se  morrer  —  dá 
muito  fruto.  "Para  mim,  o  morrer  é  ganho",  disse 
Paulo.  Até  na  morte  ele  viu  uma  oportunidade  de 
aventurar-se,  convertendo  a  morte  num  processo  de 
vida;  a  morte,  uma  condição  de  vida;  a  morte,  uma 
afirmação  da  vida.  Um  jovem  chinês,  há  anos,  foi 
condenado  à  pena  máxima  por  causa  de  suas  ativida- 
des  comunistas  subversivas,  e  então,  diante  do  pelo- 
tão de  fuzilamento,  ele  gritou:  —  Estou  morrendo 
por  uma  causa;  e  vocês,  para  que  estão  vivendo?  — 
Conheço  um  livro  em  inglês  cujo  título  é  o  seguinte: 
—  DEUS  É  MINHA  AVENTURA! 
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SEGUNDA  PARTE 


CONHECIMENTO  CRISTÃO  DE 
DEUS  E  SUAS  IMPLICAÇÕES 
ÉTICAS 


Venha  o  teu  reino,  seja  feita  a  tua 
vontade,  assim  na  terra  como  no  Céu 
(Mateus,  6:  10) 


\ 


I 

UM  DESPERT AMENTO  E  SUAS  LEIS 


Arnold  Toynbee,  autor  daquele  livro  monumen- 
tal —  A  STUDY  IN  HISTORY,  diz  em  artigo  re- 
cente que  os  povos  de  futuro  são  aqueles,  como  o  ne- 
gro norte-americano  e  o  brasileiro,  cuja  formação  se 
processa  à  luz  do  pensamento  moderno,  em  todo  o 
campo  do  interesse  humano. 

Felizmente  que  somos  mesmo  um  povo  ainda 
sem  lastro  histórico,  pois  deste  mofo  a  nossa  forma- 
ção pode  processar-se  à  luz  das  lições  que  a  experiên- 
cia secular  e  milenária  de  outros  povos  nos  vem  dei- 
xando, e  orientada  pelas  novas  ideias  em  todo  o  ramo 
de  especulação,  que  hoje  sacodem  o  mundo.  A  fra- 
ternidade e  a  paz  são  condições  de  progresso,  e  temos 
no  Brasil  o  paraíso  das  raças,  a  maior  democracia 
racial  do  globo.  É  significativo  que  o  pacifista  e  o 
poeta  (exemplos:  —  Ruy  e  Castro  Alves)  sejam  os 
heróis  do  coração  brasileiro.  É  sobretudo  no  Evan- 
gelho que  está  nossa  melhor  esperança  para  o  Brasil, 
pois  uma  vez  que  somos  um  p  vo  ainda  em  formação 
e  o  progresso  do  Evangelho  neste  país  é  o  mais  espe- 
lacular  em  todo  o  mundo,  o  Brasil  poderá  tornar-se, 
entre  as  nações  da  terra,  a  salvaguarda  do  Cristia- 
nismo evangélico. 

Os  povos  católicos  se  acham  em  franco  declínio. 
Sua  tendência  é  cair  no  extremismo  comunista,  como 
na  Rússia,  ou  no  barbarismo  facista,  como  na  Espa- 
nha, ou  na  anarquia  política,  como  na  França.  Os 
povos  católicos,  de  fato,  já  como  vaticinara  Laveleye, 
não  têm  futuro.  É  que  o  problema  fundamental  de 
um  povo  não  é  político,  mas  religioso.  Observe-se 
que  o  Senhor  Jesús  Cristo  não  entrou  #m  lutas  com 
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o  governo  romano,  mas  com  as  autoridades  religiosas 
da  Palestina.  E  como  no  Brasil  somos  um  povo  dei 
influência  ainda  dominantemente  católica,  não  adian- 
ta criticarmos  este  ou  aquele  governo  ou  sistema  polí- 
tico. Um  plantio  de  pedras  não  pode  frutificar  em 
maçãs.  A  religião  é  o  fio  mestre  na  estrutura  de  um 
povo,  e  só  têm  elementos  de  progresso  os  povos  in- 
fluenciados pelo  Evangelho,  que  é  por  excelência  mo- 
ral e  espiritual,  e  cujo  centro  é  o  caráter.  Isto  não  é 
filosofia  nem  teologia,  mas  experiência  humana. 

Os  povos  da  Bíblia  foram  os  únicos  até  agor^ 
que  realizaram  a  educação  universal,  filha  genuína 
da  Reforma;  depois  da  primeira  grande  guerra  mun- 
dial, soprou  um  vento  de  revoluções  e  lançou  fora  w 
coroas  dos  países  católicos,  mas  não  as  dos  países  pro- 
testantes: —  é  solidês  e  estabilidade;  depois  da  se- 
gunda grande  guerra,  por  onde  esta  passou,  as  na- 
ções católicas  ficaram  no  chão,  mas  as  protestantes  de 
pé;  enquanto  as  nações  católicas  vivem  aos  sobres- 
saltos com  revoluções  civis,  as  nações  protestantes  fa- 
zem toda  transição  progressiva  dentro  dos  processos 
constitucionais;  os  exércitos  protestantes  é  que  livra- 
ram a  própria  cidade  de  Roma  dos  nazistas;  as  na- 
ções prostestantes  dominam  o  mundo  em  missões  re- 
ligiosas, educação,  comércio,  indústria,  transporte, 
atletismo,  não  nos  esquecendo  de  mencionar  que  elas 
não  somente  praticam  a  melhor  democracia-social 
existente,  como  também  são  elas  que  lideram  o  mun- 
do no  campo  do  pensamento  filosófico,  e  das  ideolo- 
gias políticas;  é  por  esta  razão  que  o  Comunismo 
acha  ambiente  propício  em  todos  os  países  católicos 
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(especialmente  na  Itália,  coração  do  Romanismo) , 
mas  não  nos  protestantes. 

A  religião  é  o  centro  da  vida,  e  as  Igrejas  consti- 
tuem o  centro  das  coletividades.  Elas  amassam  o  pão 
que  o  povo  come.  Certamente  que  falamos  em  tese, 
pois  geralmente  acontece  que  as  instituições  chama- 
das religiosas  se  cristalizam;  então  os  princípios  da 
religião  passam  por  cima  das  Igrejas  e  vão  agir  na 
sociedade,  através  dos  publicanos  e  pecadores. 

0  Evangelho  é  o  poder  de  Deus  que  transforma 
o  homem.  É  uma  experiência  de  salvação.  Mas  a 
experiência  cristã,  que  deve  ser  o  fundamento,  é  ape- 
nas o  começo  de  uma  grande  obra,  o  início  de  uma 
longa  jornada.  Ao  lado  da  experiência  cristã,  faz-se 
imprescindível  uma  filosofia  da  religião  cristã.  A 
experiência  é  poder,  a  filosofia  é  conhecimento.  Pre- 
cisamos de  poder  e  conhecimento,  é  preciso  explicar, 
à  luz  dos  princípios  revelados  pelo  Cristianismo;  pois 
por  conhecimento,  queremos  dizer  —  a  orientação  da 
mente  atingida  pelo  Evangelho  nos  seus  deveres  éti- 
cos. 0  homem,  como  um  sêr  moral,  tem  direitos,  e 
como  ético,  tem  deveres.  Pois  quanta  vez  acontece 
que  as  disposições  espirituais  de  um  industrial,  ou 
fazendeiro,  são  renovadas  pelo  Evangelho,  mas  seu? 
conhecimentos  éticos  prosseguem  a  mesma  coisa?  E 
não  é  verdade  que  o  Senhor  Jesús  pregou  como  en- 
sinou? 

O  desastre  do  Cristianismo  histórico  está  em  que 
ele  tem  sido  muito  teológico,  pobremente  moral,  e 
ético.  0  aspecto  teológico  se  refere  às  obrigações  do 
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homem  para  com  Deus,  o  moral  aos  seus  deveres  con- 
sigo mesmo,  e  o  aspecto  ético  do  Cristianismo  se  re- 
fere às  suas  obrigações  para  com  o  próximo.  Lem- 
bremos que  a  Reforma  de  Lutero  foi  apenas  teoló- 
gica; por  isso,  quando  os  camponeses  vieram  a  ele, 
Lutero  deU-lhes  as  costas  e  incitou  os  príncipes  a  mas- 
sacrá-los. Daquela  data  em  diante,  a  causa  de  Cristo 
foi  divorciada  da  causa  do  povo. 

Há  certamente  um  lugar  para  a  teologia,  porém 
—  um  sistema  teológico  não  é  tudo,  e.  além  do  mais 
o  sistema  de  teologia  que  professamos  e  cultivamos, 
tem  os  seus  defeitos  e  até  culpa  no  cartório. 

1.  0  nosso  sistema  teológico  é  conservador. 
Seu  ideal  está  no  passado,  e,  por  causa  disto,  a  preo- 
cupação dos  teólogos  é  conservar  a  forma  consagrada 
e  não  procurar  incentivar  o  valor  efetivo  contido  na 
doutrina.  É  o  que  se  chama  —  cristalização.  O  sis- 
tema teológico  em  voga  tem  sacrificado  o  espírito  pela 
letra,  o  princípio  pela  regra,  a  vida  pela  fórmula. 
O  codificador  do  sistema  teológico  reinante  foi  Agos- 
tinho, o  qual  viveu  nos  séculos  IV  e  V  mas  já  estamos 
no  século  XX.  Quer  dizer  que  o  nosso  sistema  teoló- 
gico já  cheira  mal  de  quatro  dias. 

2.  Está  assentado  num  método  falso.  Platão, 
que  partiu  do  Eterno  para  o  Temporal,  do  todo  para 
as  partes,  ensinou  que  as  idéias  são  seres  reais,  prè- 
-existentes;  Aristóteles,  contradizendo  Platão,  partiu 
do  Temporal  para  o  Eterno,  e  ensinou  que  as  idéias 
não  existem  como  seres  reais;  o  que  existe  são  os 
nomes.    No  século  XIV,  Guilherme  de  Occam,  rea- 
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gindo  contra  o  Escolasticismo,  ressuscitou  a  filosofia 
nominalista  de  Aristóteles,  e  criou  a  doutrina  nomi- 
nalista, a  qual  Lutero  recebeu  dele  e  passou  aos  povos 
protestantes.  Essa  doutrina,  que  parte  das  partes  para 
o  todo,  contrariando  um  princípio  da  teoria  do  conhe- 
cimento (que  é  conhecermos  primeiro  o  todo,  e  de- 
pois então  as  partes)  é  analítica,  científica,  e,  como 
tal,  só  nos  pode  dar  uma  visão  parcial  da  verdade. 
Aí  estão  as  raízes  desta  sociedade  desintegrada,  pois 
como  já  dissemos,  as  leis  da  religião  é  que  tecem  a 
estrutura  do  destino  humano. 

3.  É  coletivo.  A  teologia  é  para  o  crente,  e 
deve  ser  individual.  O  crente  evangélico,  exatamente 
por  ser  evangélico,  em  matéria  de  fé  religiosa  não 
aceita  coisa  alguma  na  base  da  autoridade.  Êle  aceita 
na  base  da  experiência  e  do  exame  próprios.  A  fé  pa- 
ra êle  não  é  uma  conformação,  mas  uma  consciência; 
não  é  uma  tradição,  mas  uma  experiência.  Não  é  um 
credo,  uma  forma  de  fé,  mas  uma  qualidade  de  fé. 
Uma  condição  de  progresso  na  vida  de  um  povo  é  que 
seus  elementos  integrantes  se  expressem  a  si  mesmos, 
e  a  seu  modo  próprio.  Uma  teologia  de  cunho  coletivo 
é  romana,  e,  portanto,  herética. 

4.  Está  fora  de'  ordem.  Há  um  lugar  para  & 
teologia,  mas  esta  deve  vir  ao  tempo  próprio  e  no  lu- 
gar próprio.  0  primeiro  evangelho  a  ser  escrito  foi 
o  de  Marcos,  o  evangelho  dos  fatos,  pois  o  Cristianis- 
mo começa  com  fatos;  o  segundo,  o  de  Mateus,  o  evan- 
gelho do  ensino,  que  é  a  conquista  racional  e  intelec- 
tual do  terreno;  o  terceiro,  o  de  Lucas,  o  evangelho 
da  consciência  universal;  então  o  quarto,  o  de  João, 
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que  é  teológico.  Marcos  olha  para  o  centro,  Mateus 
para  trás,  Lucas  para  a  frente,  João  para  cima.  Não 
é  um  acidente  cósmico  que,  devido  ao  nosso  Cristia- 
nismo teológico,  o  qual  olha  para  cima,  noventa  e 
cinco  por  cento  de  nossos  hinos  cantem  a  vida  futura. 

0  Cristianismo  pode  ser  teológico,  mas  deve  ser 
fundamentalmente  moral  e  ético.  0  Cristianismo  não 
é  especulação,  mas  revelação  de  princípios  de  vida  e 
conduta.  A  Bíblia  não  é  a  base  da  minha  fé,  mas  a 
interpretação  daquela  base.  Explico  —  a  Bíblia  me 
conduz  a  Cristo,  e  interpreta  a  pessoa  de  Cristo  para 
mim.  A  base  de  minha  fé  está  na  minha  própria  ex- 
periência de  salvação  com  Cristo.  A  verdade  é  a  ex- 
periência. 0  que  importa  não  são  os  fatos  históricos 
nem  a  lógica  doutrinária.  Podemo-nos  basear  em  fa- 
tos que  precisam  de  ser  provados  com  outros  fatos? 
0  que  importa  são  os  princípios  que  se  manifestam 
na  experiência.  Não  creio  fundamentalmente  em  dou- 
trinas, mas  numa  pessoa.  Cristianismo  é  vida,  e  vida 
é  um  têrmo  de  relação.  Relação  com  aquela  pessoa. 
Em  suma,  o  programa  do  Cristianismo  evangélico  é 
apresentar  vida.  Que  é,  ou  deve  ser,  uma  Igreja  de 
Cristo?  —  Uma  agência  de  demonstração,  interpre- 
tação e  difusão  dos  princípios  de  vida  e  conduta,  re- 
velados e  encarnados  por  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo. 

Um  despertamento  tem  suas  leis,  e  aqui  sugeri- 
mos algumas:  — 

1 .  Um  despertamento  surge  quando  se  apre- 
sentam órgãos  apropriáveis,  isto  é  —  quem  se  ponha 
em  condições  de  recebê-lo  e  transmití-lo;  2.  um  des- 
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pertamento  surge  por  meio  de  indivíduos,  e  não  de 
instituições;  3.  um  despertamento  surge  mediante 
um  exame  renovado  nas  fontes  da  vida,  pois  ninguém 
se  interessa  mais  pelas  formas  e  fórmulas  consagra- 
das, rotas  e  gastas,  e  que  já  cheiram  mal  de  quatro 
dias.  É  preciso  um  retorno  aos  elementos  da  expe- 
riência e  da  vida  em  si  mesmos.  Precisamos  de  vol- 
tar às  fontes,  examinar,  descobrir  coisas  novas  e  di- 
vulgá-las entre  o  povo;  4.  um  despertamento  surge 
quando  acena  com  princípios  correspondentes  aos  an- 
seios e  necessidades  da  época.  Na  atualidade,  por 
exemplo,  carecemos  de  um  movimento  que  desperte, 
já  não  meramente  as  emoções,  mas  a  mente  do  povo 
de  Deus  para  a  aplicação  dos  princípios  do  Cristia- 
nismo na  solução  dos  problemas  económicos  e  sociais. 
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ECLESIASTICISMO 
versus 
CRISTIANISMO 


/ 


Chegámos  ao  fim  de  um  período  histórico,  ca- 
racterizado pela  derrocada  das  fórmulas  religiosas, 
políticas  e  económicas  que  o  regiam.  Foram  pesadas 
e  achadas  em  falta. 

A  sociedade  humana  gravita  em  torno  de  três 
forças:  —  a  religião,  a  política  e  a  economia.  A  re- 
ligião já  foi  reformada  com  Lutero;  a  política,  pelos 
enciclopedistas  franceses;  agora  chegou  a  vez  da  re- 
forma económica.  "A  minha  maior  vergonha,  a 
maior  agonia  da  minha  vida",  dizia  Schermorhorn  — 
"é  pertencer  a  uma  ordem  social  em  que  a  injustiça 
mais  flagrante,  a  mais  deshumana  exploração  e  as  prá- 
ticas mais  bárbaras,  não  só  existem  mas  ainda  não 
aceitas  como  coisas  normais".  No  entanto,  os  tem- 
pos são  chegados  quando  dois  terços  da  criatura  de 
Deus  na  terra  já  se  recusam  a  deixar-se  tratar  como 
animais  domésticos,  e  exigem  seu  lugar  ao  sol.  Êste 
mundo  de  pigmeus,  como  já  vaticinara  Renan,  "será 
abolido  um  dia  pelas  forças  idealistas  e  heróicas  da 
humanidade".  E  os  sintomas  desta  nova  época,  aí 
palpitam  na  febrilidade  do  mundo  atual. 

Mas  não  esqueçamos  que  os  sistemas  de  violên- 
cia já  estabelecerão  aquela  ordem  social  das  aspira- 
ções humanas.  Pelos  modos  de  os  homens  agirem,  é 
fácil  vislumbrar  seus  intentos.  Os  revolucionários  dos 
métodos  violentos,  uma  vez  entronizados,  só  governa- 
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rão  pela  violência,  e  tôda  violência  já  conduz  em  si 
o  germe  de  sua  condenação.  Os  que  galgam  o  poder 
pela  astúcia  e  violência,  do  mesmo  modo  governarão 
até  que,  pela  astúcia  e  violência  de  outrem,  do  poder 
sejam  afastados. 

O  amor  do  Filho  de  Deus,  por  conseguinte,  per- 
manece como  a  única  esperança  de  um  mundo  sem 
escravidão  e  pigmeus.  Como  observou  Mazzini.  4'não 
há  uma  só  vitória  do  espírito  humano  que  não  pro- 
venha da  fé  religiosa".  Nenhuma  doutrina  que  não 
leve  em  conta  a  necessidade  de  fé  do  homem,  "terá 
forças"  dizia  êle  —  "para  criar  uma  nova  ordem 
social". 

O  sentimento  religioso  é,  sim,  o  mais  nobre  en- 
tusiasmo da  natureza  humana,  e  "o  falor  cultural  e 
social  de  maior  importância  nos  momentos  da  His- 
tória*'. Ainda  mais:  —  é  a  atitude  religiosa  inata 
no  homem  o  seu  poder  mais  valioso,  e  não  há  negar 
os  grandes  reajustamentos  da  História  se  devem  à 
consciência  de  responsabilidade  do  homem  diante  de 
Deus.  Num  país  como  os  Estados  Unidos,  onde,  em 
1929,  não  era  preciso  temer  a  menor  reação  armada 
do  proletariado  (é  bastante  salientar  que  na  América 
há  níveis  de  vida.  mas  não  espírito  de  classe),  um  re- 
gime como  o  New  Deal,  beneficiário  dos  não  privile- 
giados, e  que  foi  instituído  por  Roosevelt,  se  deveu 
ao  seu  senso  de  responsabilidade  moral  perante  Deus. 

Carlyle  dizia  no  seu  tempo  que  "o  sentimento  re- 
ligioso e  as  idéias  de  humanidade  andam  a  vagar  pelo 
mundo  como  almas  sem  corpo,  buscando  suas  raízes 
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terrestres  aqui,  ali  e  acolá,  procurando  infatigavel- 
mente um  pouso  onde  possam  cobrar  ânimo".  E  este 
pouso  podem  ser  os  arraiais  do  Evangelho,  e  estes  so- 
mente, pois  a  palavra  de  Deus,  é,  como  tal,  a  única 
força  na  terra  capaz  de  injetar  um  revigoramento  no 
sangue  debilitado  de  todos  os  povos,  e  suscitar  entre 
os  homens  um  delírio  de  esperança.  Mas,  sim,  ani- 
mada de  seu  primitivo  estilo  profético,  em  contato 
direto  com  a  causa  do  homem  no  mundo,  como  um 
fermento  nas  questões  sociais;  como  um  poder  hu- 
mano, consciente  e  efetivo,  na  luta  pelos  genuínos  re- 
clamos da  vida,  e  como  fundamento  de  uma  sociedade 
nova  que  fatalmente  virá. 

Nada  há  mais  simples  que  o  Evangelho  de  Jesús. 
Por  isto  que  Êle  não  escreveu  coisa  alguma,  visto  que 
o  Evangelho  é  vida  em  Deus,  próprio  e  espontâneo 
como  tudo  que  pulsa  na  natureza ;  por  este  motivo,  não 
se  restringe  a  fórmulas  nem  se  confina  em  sistemas. 
Mas  os  escribas,  na  volúpia  da  mixórdia,  de  seu  Evan- 
gelho levantaram  as  muralhas  dos  credos  teológicos 
em  que  se  encastelaram  defensivamente,  e  assim  o  que 
esta  religião  cristalizada  faz  é  acompanhar,  de  longe 
como  Pedro,  a  civilização  desenfreada,  quando  os 
princípios  de  vida  e  conduta  do  Evangelho  é  que  de- 
viam liderar  na  vanguarda.  Não  é  um  acidente,  por 
conseguinte,  que  hoje  os  políticos  sejam  mais  acredi- 
tados pelas  massas  do  que  os  supostos  profetas  de 
Deus. 

A  religião  organizada,  como  aconteceu  especial- 
mente na  Rússia  e  na  China,  identificou-se  com  este 
mundo  de  pigmeus,  em  vista  do  que  o  humanismo,  a 


—  61  — 


cultura,  o  socialismo  e  a  democracia  são  outras  for- 
mas que  Jesús  vem  assumindo  para  manifestar-se  ao 
mundo.  Estas  forças  representam  uma  tentativa  de 
fazer  o  que  competia  às  chamadas  "Igrejas  de  Cristo", 
lutando  pelos  direitos  e  deveres  do  homem,  e  os  esfor- 
ços dos  "publicanos  e  pecadores"  pela  democracia 
política  e  económica,  pela  justiça  e  a  paz,  não  são 
mais  que  uma  fase  pela  fraternidade  e  o  Reino  de 
Deus  na  terra. 

Já  não  há  lugar  para  um  Cristianismo  apenas 
devocional,  o  qual  deu  nome  a  uma  civilização  que 
incensa  o  amor,  a  justiça  e  a  liberdade,  mas  conserva 
dois  terços  da  criatura  de  Deus  na  terra  apodrecendo 
em  condições  sub-humanas  de  vida.  0  Cristianismo 
para  a  autalidade,  portanto,  há-de  manifestar-se  atra- 
vés de  uma  nova  forma,  como  um  levedo  nas  ques- 
tões humanas  e  sal  da  terra  verdadeiramente;  como 
um  poder  consciente,  efetivo  e  responsável,  na  van- 
guarda social,  em  contato  direto  com  a  causa  do  ho- 
mem no  mundo,  na  batalha  dos  valores  fundamentais 
da  vida. 
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CRISTO  JESÚS,  VARÃO  SOCIAL  E 
TRANSFORMADOR  DA  SOCIEDADE 


O  fato  central  da  história  é  este:  —  o  Filho  de 
Deus  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós.  E  eis  aqui  o 
ideal  que  o  moveu  —  um  novo  homem,  a  perfeição 
moral  e  a  dignificação  da  vida.  Os  povos  dos  outros 
planetas,  se  os  há,  saberão  um  dia  que  o  Verbo  Eter- 
no baixou  à  terra,  tabernaculando  entre  nós;  e,  visto 
que  o  homem  caiu  como  família,  sociedade,  e  só  como 
sociedade  poderá  ser  resgatado,  a  missão  de  Cristo 
Jesus  no  mundo  é  social. 

0  Filho  de  Deus  nasceu  em  Belém,  criou-se  em 
Nazaré,  estabeleceu-se  em  Capernaumv  e  morreu  em 
Jerusalém.  Pelo  seu  nascimento,  os  astros  celestes  se 
agitaram,  os  pastores  acordaram  no  campo,  os  Magos 
se  abalaram  do  oriente,  e  mobilizaram-se  os  exércitos 
de  Herodes.  0  grupo  formado  à  sua  volta,  figurava, 
em  miniatura,  sua  história  no  futuro:  —  os  pastores, 
representantes  do  povo  rude;  Simeão  e  Ana,  dos  de- 
votos; os  Magos,  aqueles  que  a  Êle  se  achegam  pela 
ciência. 

Nos  seus  dias  terrenos,  andou  em  companhia  de 
santos  e  pecadores,  de  homens  e  mulheres,  de  indou- 
tos  e  eruditos,  de  publicanos  desprezados  e  homens  do 
senado;  de  militares,  inferiores  e  superiores;  vemo-lo 
entre  amigos  e  inimigos,  entre  os  que  o  admiram,  e 
aqueles  que  o  odeiam,  ora  a  sós  com  um  indivíduo, 
ora  no  meio  das  turbas. 
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Êle  surge  nas  relações  humanas  como  filho  e 
como  irmão,  amigo,  cidadão  e  Mestre.  Foi  visto  no 
deserto,  no  lar,  e  vislumbrado  na  oficina;  vemo-lo  na 
sinagoga  e  no  templo,  nas  estradas  e  no  campo,  nas 
vilas  e  cidades,  às  margens  do  rio  e  do  lago;  sob  as 
águas  daquele  e  sobre  as  ondas  deste;  nas  festas  de 
núpcias  e  diante  dos  sepulcros.  Na  agonia  do  horto, 
na  sala  do  julgamento,  diante  do  sumo  sacerdote,  do 
rei  e  do  governador,  entre  os  soldados  e  a  multidão. 
E,  por  fim,  aquele  que  nasceu  à  noite  no  seio  de  uma 
gruta,  morreu  ao  sol  alto  no  cume  de  um  monte.  A 
terra  tremeu  e  deu  seus  mortos,  o  sol  ocultou  sua  face, 
o  véu  do  templo  se  rompeu,  e  as  mulheres  bateram 
no  peito. 

0  Cristo  da  tradição  é  um  profeta  fraco;  sua  re- 
ligião é  para  os  moribundos,  seu  ensino  é  a  negação 
da  existência.  É  Êle  o  deus  da  tristeza;  introduziu 
no  mundo  a  fuga  à  vida;  meigo  rabi.  covarde  e  an- 
drajoso. Mas  o  Cristo  dos  evangelhos  usa  as  coisas 
fracas  do  mundo  para  aniquilar  as  fortes;  cura  os  en- 
fermos e  escorraça  a  morte;  oferece  um  festim  de  ale- 
grias eternas,  e,  quando  entre  os  homens,  abraçava 
as  crianças,  comia,  bebia,  deixava  que  lhe  perfumas- 
sem os  pés,  e  comparecia  às  festas  de  casamento;  ver- 
berou a  hipocrisia  dos  fariseus,  condenou  os  ricos 
opressores  e  chicoteou  a  astúcia  dos  reis. 

Réu  diante  de  Caifás,  Êle  se  proclamou  o  Juiz 
do  mundo,  e,  prisioneiro  de  Pilatos,  não  negou  ser 
o  Rei  da  verdade,  estremecendo  o  governo  e  seu  rei- 
no; na  agonia  da  cruz,  enquanto  lhe  arrebatavam  a 
túnica,  Êle  oferecia  o  paraíso.  Trouxe  a  paz  e  trouxe 
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a  espada;  foi  o  menos  ruidoso  e  o  mais  efetivo;  o 
mais  conservador  e  o  mais  radical;  cumpriu  cada  le- 
tra e  fez  tudo  novo. 

Um  judeu  quis  reformar  a  lei,  um  grego  a  razão 
e  um  russo  a  sociedade.  Cristo  Jesús  veio  fazer  um 
homem  novo,  e  assim  Êle  pode  reformar  a  lei,  a  ra- 
zão e  a  sociedade.  Não  veio  transformar  as  pedras 
em  pães,  mas,  sim,  os  corações  graníticos  em  cora- 
ções amantes. 

Cristo  Jesús  falava  com  ousadia,  graça,  poder  e 
autoridade.  Não  usou  sistema  algum  de  doutrina,  não 
empregou  a  fraseologia  académica,  não  tratou  da  teo- 
logia nem  da  filosofia,  pois  seu  Evangelho  não  é  um 
modo  de  crer,  mas  uma  qualidade  de  ser.  Êle  não 
disse:  —  Crê  assim!  —  Êle  disse  —  "Faze  isto  e 
viverás ! " 

Êle  que  falava  com  olhos  nas  realidades  espiri- 
tuais, não  fez  distinções  de  homem  e  classes.  Quais- 
quer que  fossem,  os  homens  diante  dele  eram  ho- 
mens, nada  mais.  Sua  pessoa  atraía  mais  que  seus 
ensinos,  justamente  pelo  fato  de  ser  sua  melhor  in- 
terpretação; e  é  só  depois  de  conhecermos  sua  pessoa 
que  seu  ensino  nos  é  eficaz,  pois  em  Cristo  Jesús  a 
doutrina  viveu  entre  os  homens.  Paulo  acatava  mais 
sua  pessoa  do  que  seu  ensino,  e  "em  Israel  nunca  ou- 
tro falou  assim". 

Em  matéria  de  religião,  basta  a  pessoa  de  Cristo. 
Tudo  o  mais  é  dispensável.  Os  discípulos,  que  eram 
judeus,  abandonaram  o  Judaísmo  sem  deliberação 
prévia.   Fizeram-no  espontaneamente,  pois  diante  de 
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Cristo  Jesús  se  esboroam  os  sistemas  obsoletos,  e  as 
instituições  feridas  de  caducidade.  Cristianismo,  pois, 
é  a  apresentação  da  pessoa  de  Cristo  ao  mundo;  é  a 
história  de  Cristo  junto  aos  pecadores;  é  a  vida  de 
Deus  interpretada  por  Jesús  Cristo;  é  Deus  em  ter- 
mos humanos;  é  Cristo  Jesús  mesmo,  motivo  por  que 
não  precisa  de  nossa  defesa,  mas  apenas  de  nossa 
proclamação. 

Trinta  e  três  anos  viveu  o  Senhor  na  terra,  e  co- 
mo trinta  e  três,  no  oriente,  era  um  símbolo  de  juven- 
tude perene,  quer  dizer  que  Cristo  Jesús  é  sempre 
novo.  Na  verdade,  nunca  sua  figura  atraiu  mais  os 
povos  que  hodiernamente.  A  morte,  como  fêz  Israel, 
o  recusou  também,  e  os  homens  podem  tanto  passar 
sem  Êle  quanto  sem  religião.  Tanto  aqueles  que  o 
amam,  como  aqueles  que  o  odeiam,  comprovam  que 
Êle  não  está  morto.  Combatem-no  seus  inimigos,  por- 
que' não  podem  deixá-lo.  E  a  história  continua  dentro 
destas  duas  frases:  —  antes  de  Cristo  e  depois  de 
Cristo. 

Êle,  que  cumpre  e  encerra  o  que  precede  os  anais 
de  nossa  raça,  denominando  também  o  que  a  sucede, 
representa  a  humanidade  sem  pecado  e  a  universida- 
de sem  fronteiras.  Cristo  Jesús  não  é  o  patrimônio 
exclusivo  de  credo  algum,  mas,  sim,  a  esperança 
universal  de  todos  que  suspiram  pela  paz  no  coração 
e  a  justiça  na  sociedade.  Êle  encarna  os  anseios  do 
camponês  que  cultiva  o  pão,  mas  atravessa  os  séculos 
como  um  espectro  faminto;  do  garimpeiro  que  extrai 
o  ouro,  mas  traz  o  rosto  anoitado  na  miséria  crapu- 
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losa ;  do  operário  que  levanta  o  arranha-céu,  mas  apo- 
drece nas  pocilgas. 

E  Cristo  Jesús  permanece  desconhecido.  Judas 
vendeu-lhe  o  corpo  e  os  cristãos  venderam-lhe  o  espí- 
rito ;  aquele  se  perdeu  para  Deus,  e  estes  para  o  mun- 
do. Pois  esta  civilização  cristã,  cuja  religião  ainda 
não  desceu  do  domingo  para  a  semana  e  das  Igrejas 
para  os  negócios  humanos;  esta  civilização  de  políti- 
cos que  exploram  os  povos,  de  usurários  que  roubam 
os  pobres,  de  sacerdotes  que  oprimem  as  almas,  esta 
civilização  usa  seu  nome,  mas  nunca  ouviu  sua  voz. 
E  Êle,  que  saiu  daqui  como  réu  mas  voltará  como 
juiz,  Êle  a  julgará.  Pois  Cristo  Jesús  é  Deus  forte,  e 
luta  há  dois  mil  anos  com  o  mundo  pecador.  É  um 
remédio  na  garganta  dos  povos:  —  ou  o  engolem  ou 
o  rejeitam.  Os  homens,  perante  Êle  ajuntam  ou  es- 
palham; por  Êle  ou  contra  Êle.  Ou  o  servimos  evan- 
gèlicamente,  ou  nossa  ,parte  será  com  os  infiéis.  Uma 
coroa  de  ouro,  ou  uma  grinalda  de  espinhos;  um  al- 
tar no  peito  ou  uma  cruz  no  Monte! 


I  V 

QUEM  NOS  LIVRARA  DA 
MIXÓRDIA  DOS  ESCRIBAS? 


Nós  trazemos,  e  desde  o  berço,  uma  falsa  educa- 
ção sobretudo  religiosa.  Conduzimos  uma  bagagem 
de  reserva  mental  considerável:  —  conceitos  falsos 
da  vida  e  das  coisas,  de  Deus  e  de  tudo,  junto  aos 
quais  os  novos  conhecimentos  adquiridos  apenas  so- 
brenadam como  azeite  n'água.  Muita  vez  ingressa- 
mos numa  corrente  religiosa  como  quem  enfia  o  pé 
no  sapato.  Uma  corrente  engrossada  de  ensinos  pe- 
trificados e  regras  costumeiras.  O  pé  no  sapato  e  lá 
vamos  pelo  caminho.  Mas  que  é  o  Evangelho,  senão 
um  código  de  princípios,  um  relato  da  experiência 
de  seus  autores  com  Deus? 

Em  virtude  de  sua  estreiteza  mental  para  alcan- 
çarem um  horizonte  infinitamente  grande,  a  tendência 
dos  escribas  é  encerrarem  a  Jesús  num  sistema  de 
doutrinas,  que  apresentam  com  o  nome  de  "religião 
cristã".  Mas  o  Cristianismo  é  a  consequência  literá- 
ria, moral  e  histórica  do  Homem;  e  o  Homem  não  se 
pode  enfiar  num  pé  de  sapato;  é  impossível  introdu- 
zir-se  o  sol  numa  lata  de  conservas. 

Jesús  nunca  foi  capelão  dominical,  nem  chefe  de 
partidos ;  não  foi  um  escriba,  não  foi  um  catequizador. 
Na  sua  vida  e  ensino,  forma  alguma  de  dogmatismo 
religioso  absolutamente  acha  apoio.  Mas  em  nome 
do  Evangelho,  quanto  rebanho  contencioso,  quanto  im- 
perialismo doutrinário!  E,  na  verdade,  nada  mais 
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contrário  ao  espírito  do  Evangelho.  "Dizes  isto  de 
ti  mesmo?"  é  o  critério  do  Mestre.  "Como  ]ês  tu?" 
perguntou  Êle  a  um  advogado.  O  espírito  de  série  e 
a  mentalidade  de  rebanho,  portanto,  não  têm  base  na 
palavra  de  Jesus.  0  próprio,  pois,  não  é  adaptar-se, 
mas  resistir;  não  acatar,  mas  pensar;  não  perfilhar, 
mas  sugerir;  não  ter  escola,  mas  fazer. 

As  facções  chamadas  "cristãs",  em  vez  de  se 
apresentarem  ao  mundo  com  o  espírito  de  Jesús,  que- 
rem é  apresentá-lo  ao  mundo  no  seu  espírito.  E  em 
geral  só  cuidam  daquilo  a  que  o  Senhor  jamais  se 
referiu:  —  o  dogmatismo  religioso;  mas  desprezam 
o  que  Êle  realmente  realçou:  —  o  Reino  de  Deus  na 
terra,  que  são  os  ideais  de  Deus  para  a  vida  humana; 
pois  o  Cristianismo  é  toda  a  vida  humana  em  ação,  é 
Deus  em  termos  de  vida  diária,  tal  como  na  vida  de 
seu  próprio  Filho,  o  qual  apenas  viveu  e  pregou  prin- 
cípios que,  pela  sua  própria  natureza,  não  se  podem 
subordinar  a  um  sistema. 

Religião,  em  suma,  é  camaradagem  com  Deus;  é 
conhecer  a  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo  e  andar  como 
Êle  andou;  é  ser  responsável,  diante  de  Deus,  nos  ne- 
gócios humanos;  é  uma  qualidade  de  fé  e  conduta, 
um  modo  de  ser,  não  de  crer. 

O  Evangelho,  portanto,  não  se  abre  com  a  mão, 
mas  com  a  fé;  não  se  lê  com  os  olhos,  mas  com  a  al- 
ma; não  é  da  mente,  mas  do  coração;  não  é  letra,  mas 
espírito;  não  é  doutrina,  mas  conduta;  não  é  tradi- 
ção, mas  experiência;  não  é  crença,  mas  convicção; 
não  é  lei,  mas  amor,  e  amor  lançado  e  prática.  Em 
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vez  de  regras,  princípios,  em  vez  de  institucionalismo, 
um  movimento,  e  em  vez  de  fórmulas,  vida. 

Não  podemos,  portanto,  trair  a  nossa  constitui- 
ção espiritual,  limitando  a  facções,  sistemas  e  parti- 
dos, a  centelha  do  infinito  que  vibra  em  nosso  ser. 
\ão  é  possível  prescindir  de  organizações.  0  corpí 
não  anda  sem  o  esqueleto.  Mas  não  limitemos  o  mo- 
vimento à  organização,  o  corpo  ao  esqueleto,  a  fina- 
lidade aos  meios,  os  princípios  às  regras,  os  motivos 
e  objetivos  aos  métodos,  a  vida  à  fórmula.  Todo  e 
qualquer  institucionalismo,  uma  vez  que  é  organiza- 
ção, já  leva  em  si  a  tendência  de  petrificar-se  e,  por- 
tanto, de  passar.  Inspiremos  facções,  sistemas  e  parti- 
dos, mas  não  sejam  eles  nosso  motivo;  sejamos  o  cria- 
dor deles,  não  o  seu  instrumento.  Sejamos  como  o  sol 
que  ilumina  e,  ao  mesmo  tempo,  transcende  a  tudo. 

"Quão  mais  simples  é  o  Evangelho",  bradou  o 
génio  francês,  "que  os  concílios,  os  santos  padres,  os 
teólogos  de  toda  raça!  0  Evangelho,  a  mais  vasta 
habitação  oferecida  à  alma;  a  pátria  espiritual  mais 
compreensível!  Quem  nos  livrará  da  mixórdia  dos 
escribas  para  ouvirmos,  ainda  uma  vez,  aquela  Voz 
do  Monte?" 
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V 


PRINCÍPIOS  SOCIAIS  DO 
EVANGELHO   PARA  UM  MUNDO 
DE  ESCRAVIDÃO 


Busquemos  a  Deus  como  Pai,  e  reconheçamos 
uns  aos  outros  como  irmãos! 

Êste  é  o  ensino  do  Evangelho  nos  seus  termos 
mais  simples.  O  Mestre  falou  principalmente  de  nos- 
sas relações  na  vida  presente  (da  qual  a  vida  futura 
será  apenas  uma  prolongação),  e  Deus  é  quem  deve 
presidi-las;  pois  o  Mestre,  na  verdade,  nunca  falou 
do  Deus  filosófico  ou  metafísico:  —  Êle  falou  de 
Deus  como  Pai. 

As  epístolas,  que  são  doutrina,  embora  não  sis- 
tematizada, foram  escritas  primeiro  que  os  evange- 
lhos. Mas  estes  se  escreveram  por  ser  indispensáveis, 
visto  que  são  fatos.  O  Senhor  jamais  se  referiu  à  teo- 
logia (esta  é  para  os  crentes,  e  deve  ser  individual) ; 
não  discutiu  sua  pessoa;  não  mencionou  credo  algum; 
não  comentou  a  Trindade.  Só  apresentou  fatos.  Aos 
primeiros  discípulos  Êle  disse  —  "Vem  e  vê!"  Quan- 
do João  Batista  mandou  saber  se  Êle  era  o  Cristo,  ou 
se  se  esperava  outro,  o  Senhor  não  desenrolou  uma 
tese  filosófica  ou  teológica  para  comprovar  sua  mes- 
sianidade.  Mas  sua  resposta  foi  —  "Ide  e  anunciai 
a  João  as  coisas  que  ouvis  e  vedes:  —  os  coxos  andam, 
os  leprosos  são  purificados,  os  surdos  ouvem,  os  mor- 
tos são  ressuscitados,  e  aos  pobres  é  anunciado  o 
Evangelho!" 


—  79  — 


O  Senhor  apresentou  fatos,  e  estes  confinam  no 
Reino  de  Deus,  çme  é  a  soberania  de  Deus  em  nossas 
vidas,  ou  a  vontade  de  Deus,  "feita  na  terra  como  no 
Céu".  É  viver  em  Deus,  é  Deus  na  família,  pois  este 
é  o  elemento  fundamental  do  Reino  —  crer  em  Deus 
como  Pai.  Êle  nos  deu  a  ideia  de  Reino  associada  à 
ideia  de  Deus  como  Pai. 

O  Reino  estava  encarnado  no  Senhor  Jesus,  no 
seu  modo  de  viver.  E  Êle  ainda  empregou  um  termo 
mais  alto  —  vida.  É  um  termo  mais  inclusivo.  Cristo 
Jesús  trouxe  vida  eterna,  e  esta  não  se  refere  (senão 
indiretamente)  à  quantidade  ou  duração,  mas  à  qua- 
lidade. E  aí  se  acha  o  programa  do  Cristianismo 
evangélico  —  apresentar  vida.  Vida  em  todos  os  as- 
pectos multiformes  das  relações  humanas.  E  como 
este  assunto  interessa  sobremodo  em  face  dos  tempos 
atuais,  julgamos  oportuno  destacar  as  observações  que 
se  seguem:  — 

1. 

Os  grupos  religiosos  procuram  apresentar,  cada 
um,  "a  religião  que  Cristo  deixou".  Por  isto  que 
não  há  maior  obstáculo  à  proclamação  dos  legítimos 
princípios  do  Evangelho  do  que  o  sinete  do  Eclesias- 
ticismo.  E  Leonardo  Ragaz,  na  Suiça,  já  vem  há  mui- 
tos anos  concitando  o  povo  a  abandonar  a  religião 
organizada,  afim  de  facilitar  o  advento  do  Reino  de 
Deus  na  terra. 

Mas  Cristo  Jesús  não  deixou  instituição  sectária 
alguma,  e  nada  estabeleceu;  Êle  apenas  divulgou  e 


—  80  — 


interpretou  na  sua  vida  princípios  que,  por  sua  pró- 
pria natureza,  não  se  podem  subordinar  a  um  sistema. 

2. 

0  Filho  de  Deus  não  veio  apenas  padecer  o  sa- 
crifício vicário,  mas  também  ensinar  o  modo  como 
os  homens  devem  se  conduzir  nos  negócios  humanos. 
E  esta  é  a  tarefa  que  os  intérpretes  do  Evangelho  des- 
curaram criminosamente,  e  que  lhes  cabe  de  um  mo- 
do especial.  Não  é  só  pregar  a  salvação  individual, 
mas  também  proclamar  os  princípios  de  justiça  nas 
relações  sociais.  E  antes  mesmo  de  expor  a  doutrina 
(que  quer  dizer  ensino,  e  ensino  não  é  algo  para  ser 
crido,  mas  praticado),  é  preciso  demonstrar.  E  por- 
que o  modo  de  andar  nos  negócios  humanos  não  acom- 
panha a  conversão,  e  se  assim  fora  o  Senhor  não  teria 
ministrado  o  ensino,  este  se  faz  imprescindível. 

A  conduta  individual  não  depende,  portanto, 
apenas  da  conversão,  mas  também  do  conhecimento, 
e  como  a  moral  é  individual,  a  conduta  deve  partir  do 
indivíduo,  influenciando  a  sociedade.  Nunca  ao  con- 
trário, pois  a  moral  individual  não  pode  ser  fruto  de 
legislação. 

3. 

As  Igrejas,  que  são  apenas  (ou  devem  ser)  agên- 
cias de  difusão  e  interpretação  do  Reino,  não  exis- 
tem para  administrar  bens  materiais.  Vejamos  qu^ 
a  primeira  dificuldade  no  Cristianismo  nascente,  sur- 
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giu  quando  os  conversos  traziam  seus  bens  ao  pé  dos 
apóstolos,  afim  destes  procederem  à  distribuição.  O 
próprio  Senhor  Jesús  não  se  achou  aqui  para  a  fun- 
ção de  juiz.  Quando  alguém  lhe  falou  —  "Mestre, 
manda  que  meu  irmão  reparta  comigo  a  herança!", 
o  Senhor  se  escusou,  lançando  o  princípio  —  "Guar- 
dai-vos  da  avareza,  pois  a  vida  de  um  homem  não 
consiste  na  abundância  dos  bens  que  possui!" 

À  Igreja  e  ao  ministro  não  compete  tratar  de  pro- 
blemas concretos,  e  o  Cristianismo,  por  sua  natureza, 
não  é  para  identificar-se  com  ordem  social  alguma, 
nem  se  aliar  a  nenhuma  forma  de  governo,  afim  de 
se  manter  e  propagar;  deve  inspirar  todas  as  ideolo- 
gias e  facções,  mas  ao  mesmo  tempo  transcender  a  to- 
das elas.  Sua  função  é  fermentar,  mas  não  executar 
medidas  de  ordem  prática  na  sociedade,  que  depen- 
dam de  poder  e  prestígio  político. 


4. 

Nosso  Senhor  Jesús  Cristo  nunca  se  envolveu  em 
luta  com  o  poder  civil,  mas  apenas  com  as  autorida- 
des eclesiásticas.  Foi  o  cidadão  modelo,  declarando 
os  direitos  de  César,  e  quando  examinado  pelo  go- 
vernador romano,  este  não  achou  nele  "crime  algum". 
É  que  seu  método  revolucionário  não  consiste  em  sub- 
verter os  regimes  vigentes  pela  violência  afim  de  criar 
leis  que  façam  os  bons  indivíduos,  mas,  sim,  em  reno- 
var os  homens  pelo  amor,  para  que  estes  estabeleçam 
aquelas  leis  justas  e  ideais  das  aspirações  humanas. 
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5. 


Os  problemas  económicos  e  sociais  foram  solu- 
cionados primitivamente  pelos  cristãos,  sob  a  in- 
fluência direta  do  Espírito  Santo.  Não  foi  um  caso 
espontâneo  como  fruto  da  mentalidade  dos  discípu- 
los; surgiu,  porém,  como  um  milagre  para  exempli- 
ficar os  ensinos  que  o  Senhor  ministrou.  Foi  uma 
demonstração  que  deu  o  Espírito  Santo  para  vermos 
como  deve  ser  a  vida  cristã,  e  assim  a  praticarmos 
espontaneamente.  E  aquela  ordem  social  teria  perma- 
necido, caso  os  cristãos  houvessem  compreendido  e 
exercido  seus  deveres  nas  relações  humanas. 

Entretanto,  dois  mil  anos  passaram,  e  como  os 
problemas  sociais,  de  certo  modo,  são  os  mesmos,  os 
princípios  permanecem  operantes.  E  como  foram  efe- 
tivos  àquele  tempo,  sê-lo-ão  na  atualidade.  Mas  im- 
porta que  assim  voltemos  à  cartilha,  o  que  arrasta  des- 
prendimento e  sacrifício  necessàriamente,  quer  dos 
líderes  como  das  coletividades  religiosas.  Lembremos 
que  a  tendência  de  exterminar  o  eclesiasticismo  repou- 
sa no  fato  de  não  ser  possível  tolerar  um  sistema  re- 
ligioso que  apoia  uma  ordem  social  em  que  aqueles 
elementos  mais  indispensáveis  à  vida  —  o  leite,  o 
pão,  a  água,  a  luz  e  o  solo,  são  tomados  como  objeto 
de  mais  lucro  e  exploração. 

Somos  todos  criaturas  de  Deus,  e  reconhecemos 
que  é  uma  monstruosidade  a  destruição  de  homens, 
mulheres  e  crianças  pela  guerra  aero-eletro-química, 
ou  atómica,  mas  enquanto  há  famílias  que  mantêm 
um  criado  só  para  cuidar  um  cão  de  luxo,  milhões 
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de  crianças,  nos  lares  proletários,  estiolam  na  sub- 
-nutriçao.  Surgem,  não  raro,  as  grandes  doações  que 
os  reis  da  competição  fazem  em  nome  de  Deus  aos 
asilos,  hospitais,  hospícios  e  penitenciárias,  para  re- 
tirarem das  ruas  os  restos  humanos  daqueles  que  eles 
mesmo  destruíram  na  servidão  económica  e  social, 
quando  o  próprio  Deus  maldisse  todo  aquele  que  des- 
truir, seja  como  for,  o  homem  feito  à  sua  imagem  e 
semelhança.  Daí  a  hecatombe  das  últimas  duas  guer- 
ras, pois  enquanto  os  escravocratas  impedirem  a  in- 
versão das  riquezas  da  terra  em  termos  de  vida  hu- 
mana decente  e  naquela  felicidade  que  chega  para 
todos,  hão-de  ouvi-las,  em  forma  de  bombas,  asso- 
viando  sobre  suas  próprias  cabeças. 

Consta  que  o  duque  de  Wellington,  ao  voltar  de 
Waterloo,  entrou  na  abadia  de  Westminster  para  rece- 
ber a  comunhão,  e  ao  joelhar-se  diante  do  altar,  um 
homem,  pobremente  vestido,  se  aproximou,  quebran- 
do os  joelhos  ali  a  seu  lado.  Um  oficial  sacudiu  o 
pobre  imediatamente,  intimando-o  a  retirar-se.  Mas 
o  duque  se  interpôs  —  "Não!",  disse  ele  —  "pois 
aqui  somos  todos  irmãos!" 

O  que  fez  o  duque  foi  revelar  a  mentalidade 
pseudo-cristã  de  que  a  fraternidade  é  uma  cerimónia 
apenas  restrita  aos  domingos  e  ao  recinto  das  Igrejas. 
Aí  todos  somos  irmãos,  mas  no  campo  dos  negócios 
humanos,  um  terço  dos  homens,  para  viver  esplêndida 
e  regaladamente,  não  titubeia  em  escravizar  os  dois 
terços  restantes,  reduzindo-os  à  desmoralização  eco- 
nómica e  à  miséria  absoluta. 
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As  guerras  silenciarão  um  dia.  E  por  força,  pois 
se  os  homens  não  acabarem  com  as  guerras,  distri- 
buindo a  justiça,  as  guerras  acabarão  com  os  homens. 
Que  não  seria  uma  terceira  guerra  mundial?  0  Reino 
da  paz  virá,  e  apreciaremos  a  gordura  da  terra;  mas 
isto  quando  as  conversões  tipo  Zaqueu  florescerem 
como  um  bosque  no  mundo;  quando,  evangèlicamente, 
buscarmos  a  Deus  como  Pai  e  nos  reconhecermos  uns 
aos  outros,  sobretudo  política,  económica  e  social- 
mente, como  irmãos. 
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V  I 


NOVA  ORDEM  SOCIAL  NA  BASE 
DE  UMA  NOVA  CONCIÊNCIA  DE 

DEUS 


Lutero  só  fêz  meia  reforma.  Reforma  apenas 
teológica.  Mas  um  sistema  de  teologia  não  é  tudo. 
Lutero  desprezou  a  epístola  de  Tiago,  chamando-a 
"epístola  de  palha".  Mas  a  epístola  de  Tiago,  que 
é  a  plataforma  do  ensino  apostólico,  assim  como  o 
sermão  da  montanha  é  a  plataforma  do  Reino  Messiâ- 
nico, contém  princípios  de  conduta  para  esta  vida, 
pois  a  ventura  do  Reino  não  é  uma  posse,  mas  um 
poder,  e  se  o  não  levarmos  daqui,  nunca  entraremos 
nele. 

Contudo,  o  movimento  de  Lutero  marcou  um  re- 
vigoramento  na  história  dos  povos,  pois  foi  um  des- 
pertamento  religioso,  e  a  religião  é  o  centro  da  vida; 
é  o  apelo  mais  profundo  aos  poderes  do  homem.  Por 
esta  razão  é  que  as  sociedade  gravitam  em  torno  das 
Igrejas,  centro  das  atividades  religiosas.  E  como  o 
Evangelho  de  Jesús  é  a  forma  mais  simples  da  ver- 
dade, a  única  solução  das  angústias  humanas,  hoje 
como  sempre,  dependerá  de  um  movimento  que  ir- 
rompa dos  arraiais  do  povo  de  Deus  no  mundo. 

Chegou  a  época  de  uma  nova  interpretação  da 
verdade  das  coisas  e  dos  fundamentos  da  vida,  à  se- 
melhança daqueles  tempos  que  viram  surgir  os  pro- 
fetas de  Israel  e  os  paladinos  do  Evangelho.  E,  de 
acordo  com  os  reclamos  da  época,  hoje  já  não  pode- 
mos ocultar  ao  mundo  aquela  mensagem  sempre 
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atual  e  agora  tão  oportuna  de  Isaías,  Amós  e  Mi- 
quéias. 

No  presente,  sobretudo,  a  tarefa  que  nos  pesa 
é  ao  menos  de  três  aspectos:  —  1.,  promover,  pela 
prègação,  a  renovação  das  consciências;  2.,  dar  uma 
demonstração  dos  princípios  de  fraternidade  humana 
e  dignificação  da  vida:  3.,  ensinar  e  propagar  êstes 
ideais.  Pois  o  Cristianismo  genuíno  é  ou  não  um 
fator  social?  É  ou  não  um  fato  na  consciência?  Existe 
ou  não  uma  consciência  cristã?  E  não  é  do  Cristianis- 
mo que  advém  todo  valor  dado  à  vida  humana?  Não 
é  dêle  que  procede  tôda  a  concepção  do  bem,  do  justo, 
do  direito?  Os  ideais  de  Cristo  não  correspondem  aos 
ideais  mais  nobres  que  os  homens  queiram  ter?  Hoje, 
o  que  tem  de  ser  há-de,  por  força,  apresentar  vida, 
pois  o  mundo  não  mais  tolera  as  formas  cristalizadas, 
e  os  homens  hoje  querem,  mas  é  na  prática,  o  que 
significa  —  amor,  justiça,  liberdade.  É  pois  urgente, 
muito  urgente,  suscitar  os  fatos  essenciais  do  Cris- 
tianismo. 

0  Evangelho  tem  u'a  mensagem  para  os  homens 
no  presente.  A  Bíblia  proclama  que  Deus  é  justo  e 
ama  a  justiça;  justiça  e  juízo  são  a  base  de  seu  trono; 
os  seus  mandamentos  são  justiça,  e  lhe  é  mais  agra- 
dável a  justiça  que  os  sacrifícios.  A  justiça  exalta  o 
povo,  e  com  justiça  se  estabelece  o  trono;  o  opressor 
fenece,  e  são  extirpados  os  iníquos.  A  Bíblia  condena 
os  que  convertem  a  justiça  em  alosna,  e  prostram  a 
justiça  na  terra,  pois  quem  oprime  o  pobre,  insulta 
Aquele  que  o  criou. 
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A  Bíblia  vaticina  uma  éra  de  justiça  para  os 
oprimidos,  quando  o  homem  na  terra  não  mais  fará 
violência;  o  juízo  habitará  no  deserto  e  a  justiça  mo- 
rará no  campo;  o  Senhor  fará  brotar  a  justiça,  e  as 
nações  a  verão;  Êle  libertará  os  povos  do  engano  e 
da  violência,  e  o  efeito  da  justiça  é  paz,  paz  para 
sempre.  "Não  perveterás  o  direito  do  pobre!"  diz  o 
Senhor.  "Fazei  justiça  ao  pobre  e  necessitado!"  "Li- 
vrai-o  das  mãos  do  ímpio!  Não  oprimirás  o  pobre, 
nem  o  roubarás!  A  paga  do  teu  jornaleiro  não  ficará 
contigo  até  amanhã!  E  que  o  Senhor  pede  de  ti,  ó 
homem,  senão  que  pratiques  a  justiça?"  Os  profetas 
cantaram  aquele  poema  de  grande  doçura  dos  dias 
futuros,  quando  o  que  lavra  alcançará  o  que"  sega, 
e  o  que  pisa  as  uvas  ao  que  semeia  a  semente;  farão 
vinhas  e  beberão  seu  vinho;  farão  jardins  e  comerão 
seu  fruto. 

Esta  foi  a  pregação  dos  profetas  e  de  Jesus;  de 
Jesús  e  dos  apóstolos.  Justiça  foi  o  tema  do  Monte, 
onde  o  Senhor  lançou  os  distintivos  do  Reino  e  suas 
condições  de  cidadania.  E  a  carta  de  Tiago,  crono- 
logicamente e  em  questão  de  objetivo,  é  "o  sermão 
da  montanha"  entre  as  epístolas.  E  de  Tiago  é  este 
comovente  poema,  um  poema  de  maldição  contra  os 
ricos  opressores:  — 

"Agora,  pois,  ó  ricos,  chorai  e  pranteai  por  vos- 
sas misérias  que  sobre  vós  hão-de  vir! 

As  vossas  riquezas  estão  apodrecidas,  e  os  vossos 
vestidos  comidos  de  traça! 
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O  vosso  ouro  e  a  vossa  prata  se  enferrujaram, 
e  esta  ferrugem  testemunhará  contra  vós,  e  como  fogo 
comerá  a  vossa  carne.  Entesourastes  para  os  últimos 
dias! 

O  jornal  dos  trabalhadores  que  ceifaram  vossas 
terras,  e  que  diminuístes,  clama,  e  seu  clamor  subiu 
ao  Senhor  dos  exércitos!" 

É  impraticável,  por  certo,  pretender-se  estabele- 
cer uma  ordem  social  entre  os  homem,  antes  que  esta 
surja  como  um  fruto  espontâneo  de  sentimentos  indi- 
viduais; e  os  indivíduos  carecem  para  isto  de  uma 
nova  consciência  de  Deus,  necessáriamente.  Esta,  en- 
tão, é  a  tarefa  de  quem  interpreta  hoje  o  Evangelho 
de  Jesús  ao  povo:  —  acordar  nos  homens  uma  nova 
consciência  de  Deus  que  se  manifeste  pelo  desejo  cons- 
ciente de  cada  um  ser  justo  para  com  seu  próximo, 
como,  por  exemplo,  no  caso  de  Zaqueu;  mal  acordou 
nele  a  consciência  de  responsabilidade  moral  perante 
Deus,  que  estava  adormecida,  e  Zaqueu  disse:  — 
"Senhor,  eis  que  dou  metade'  de  meus  bens  para  os 
pobres,  e  se  alguma  coisa  tenho  defraudado  alguém, 
restituirei  quadruplicado!" 

Carecem  os  povos  de  uma  consciência  propria- 
mente evangélica  de  Deus,  que  mova  os  homens  a  es- 
tas atitudes  mais  elementares  de  humanidade  e  jus- 
tiça, e  "o  efeito  da  justiça",  diz  o  profeta,  "é  paz". 
A  paz  virá,  mas  como  fruto  da  justiça,  pois  falar  em 
paz  sem  justiça,  como  diz  um  autor,  é  o  mesmo  que 
fazer  "psiu!  psiu"  para  um  tigre. 
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Pedro  fala  de  um  novo  céu  e  uma  nova  terra  em 
que  habita  a  justiça.  Não  é  possível  uma  nova  terra 
sem  um  novo  céu,  que  é  o  domínio  de  Deus  no  espí- 
rito do  homem;  mas  precisamos  de  conquistá-lo  desde 
aqui,  e  é  preciso  começar  de  casa.  Primeiro  é  pre- 
ciso demonstrarmos,  para  então  ensinarmos  e  difun- 
dirmos estes  ideais.  A  mera  religiosidade  já  está  há 
muito  desacreditada,  e  não  podemos  esperar  do  mun- 
do profano  o  que  nós,  porventura,  obscurecemos. 

Aquela  mentalidade  que  os  americanos  criaram, 
entre  as  crianças,  de  combate  às  moscas,  precisamos 
de  levantar  entre  nosso  próprio  povo,  com  respeito  à 
religião  apenas  dominical  e  eclesiástica,  vasia  quase 
sempre  de  paixão  pela  verdade  que  está  no  fundo  das 
coisas,  pelos  direitos  humanos,  e  de  justiça  para  com 
os  fracos  e  oprimidos.  Pois  o  Cristianismo  não  é 
aparato  cerimonial,  não  é  unção  piedosa;  não  é  sis- 
tema doutrinário,  não  é  mixórdia  e  charlatanice  sec- 
tária. Fundamentalmente,  o  Cristianismo  é  identifi- 
cação com  a  vontade  divina,  e  simpatia  efetiva  por 
tudo  que  se  relaciona  com  as  carências  do  homem  e 
os  sagrados  valores  da  vida. 
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VII 


O  CONHECIMENTO  CRISTÃO  DE 
DEUS  E  SUAS  IMPLICAÇÕES  ÉTICAS 


O  Cristianismo  tem  uma  consciência  social,  e  esta 
ainda  reclama  por  uma  expressão  na  terra. 

A  palavra  de  Deus,  revelada  e  feita  carne  na 
pessoa,  de  Jesus,  tem,  e  muito  naturalmente,  u'a  men- 
sagem para  os  destinos  humanos,  ora  tão  confusos. 
Esta  mensagem  é  saliente,  sobretudo,  no  Evangelho 
de  Marcos.  É  o  Evangelho  do  Cristo  histórico.  É 
Jesus  no  aspecto  social  de  sua  obra.  Em  contato  di- 
reto  com  os  males  do  povo,  no  exercício  imediato  de 
repor  o  homem  no  trono  da  vida.  É  o  Evangelho  de 
Cristo  junto  ao  homem,  na  luta  pelo  homem.  0  Reino 
de  Deus,  que  é  o  ideal  divino  em  atividade  na  terra, 
corporificado  na  pessoa  social  do  Filho.  0  Homem 
entre  os  homens,  valorizando  o  homem.  E  este  evan- 
gelho é  apenas  um  ponto  saliente  de  todo  o  espírito 
de  revelação  divina,  cujo  objetivo  é  —  a  restauração 
do  homem  à  plenitude  de  sua  estatura  humana,  como 
base  para  alcançar  a  plenitude  de  sua  estatura  divina. 

É  próprio  do  Cristianismo  interesar-se  pelo  mo- 
do como  vivem  os  homens,  ainda  mais  do  que  pelo 
modo  como  morrem.  A  pregação  do  Evangelho  não 
será  completa,  portanto,  enquanto  não  compreender 
a  solução  dos  problemas  sociais  que  afligem  os  povos, 
combatendo  pelas  raízes  as  tiranias  organizadas,  re- 
ligiosa, política  e  economicamente,  ressaltando  os 
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princípios  que  propugnam  pelos  direitos  do  homem, 
postergados  na  terra. 

A  questão  dos  direitos  do  homem  é  hoje  a  fe- 
brilidade  que  aquece  as  camadas  sociais  superiores 
e,  mais  ainda,  as  inferiores.  É,  conseguintemente, 
preciso  que  voltemos  os  olhos  para  algo  de  urgente, 
e  comecemos  a  encarar  os  fatos  com  olhos  de  rea- 
lismo. 

Os  homens  estão  de  volta,  não  há  dúvida,  para 
os  princípios  sociais  do  Cristianismo;  mas  êstes  vêem 
sendo  interpretados  ao  mundo,  como  é  natural,  pelos 
únicos  métodos  conhecidos,  isto  é  —  pelo  humanis- 
mo, a  cultura,  o  socialismo,  a  democracia ...  E  se 
os  princípios  sociais  do  Cristianismo;  mas  êstes  vêm 
assim  uma  nova  forma  de  manifestação,  é  porque  as 
velhas  e  conhecidas  formas  eclesiásticas  não  expres- 
sam, como  nunca  o  fizeram,  as  aspirações  da  socie- 
dade. 

Não  há  entusiasmo  hoje,  e  ninguém  ouse  negar 
isto,  pelos  métodos  que  agenciaram  o  Cristianismo  até 
aqui,  e  enquanto  os  humanistas,  socialistas  e  filósofos 
sociais  constituem  a  bandeira  dos  povos,  os  líderes 
propriamente  religiosos,  a  não  ser  alguns  como 
Schweitzer,  Ragaz  e  Kogowa,  intérpretes  da  consciên- 
cia social  do  Cristianismo,  nem  ao  menos  lhes  parece 
interessar.  Isto  se  deve  ao  fato  de  que,  em  tese,  os 
líderes  religiosos  daqui  para  o  passado  traíram  a  cons- 
ciência social  do  Cristianismo,  quando  apoiaram, 
com  a  sua  indiferença,  as  condições  vigentes  de  vida 
sob  as  quais  não  é  possível  ao  filho  de  povo  algum 
atingir,  na  terra,  à  plenitude  de  sua  estatura  humana. 
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Toda  vez  que  uma  coletividade  aceita  um  siste- 
ma, religioso,  político  ou  social,  seu  interesse  tende 
a  concentrar-se,  não  no  sentido  efetivo  da  ideia,  mas 
na  forma  da  doutrina.  E  em  vez  de  procurar-se  o  de 
senvolvimento  dos  valores  espirituais  contidos  na  dou- 
trina, cogita-se  é  de  defender  a  forma  consagrada.  É 
a  cristalização. 

Está  neste  caso  o  desastre  do  Cristianismo  orga- 
nizado. O  mal  não  se  acha  na  organização,  certamen- 
te. A  organização  é  um  meio  para  atingir-se  um  fim. 
É  imprescindível,  portanto.  A  vida  exige  formas,  e 
a  organização  é  a  forma.  Mas  o  objetivo  é  a  irradia- 
ção da  vida  através  da  forma,  e  não  a  consagração  e 
perenidade  desta.  E  a  forma  foi  feita  um  fim.  0 
eclesiasticismo  escravizou  o  espírito  à  letra,  o  movi- 
mento à  organização,  o  princípio  à  regra,  à  vida  à 
fórmula.  Perdeu,  por  isto,  sua  ação  de  fermento. 
E  porque  perdeu  a  ação,  perdeu  o  prestígio.  Daí 
não  podermos  negar  que  Jesus  está  assumindo  novas 
formas  para  manifestar-se  ao  mundo. 

0  Senhor  disse  que  o  sábado  foi  feito  por  causa 
do  homem,  a  saber  —  para  servir  ao  homem,  e  que 
até  do  sábado  Êle  é  senhor,  isto  é  —  Êle  advoga  e 
representa  toda  causa  cujo  objetivo  é  a  restauração 
do  homem  à  plenitude  de  sua  estatura  humana.  Quer 
dizer  que  os  publicanos  e  as  meretrizes  estão  entrando 
no  Reino  primeiro  que  os  cristãos  propriamente,  como 
vaticinou  o  Mestre,  através  do  humanismo,  da  cul- 
tura, do  socialismo,  da  democracia,  na  sua  luta  por 
um  reajustamento  condigno  da  vida,  pela  fraterni- 
dade e  a  paz. 
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Atravessamos  uma  época  de  ser  ou  não  ser,  e  a 
religião,  sobretudo  por  ser  o  centro  da  vida,  não  pode 
fugir  às  exigências  da  época.  Já  não  basta  mera- 
mente visitar  os  templos  e  praticar  os  deveres  reli- 
giosos, pois  entre  os  que  só  fazem  isto,  como  obser- 
vava William  James,  e  os  que  absolutamente  despre- 
zam a  religião,  não  há  diferença  alguma. 

A  raça  humana  se  aproxima  de  sua  época  de  flo- 
ração, e  como  dizia  Antine  Corbon,  "tudo  jè  susce- 
tivel  de  mudar.  Tudo  mudou  no  passado  e  mudará 
também  no  futuro.  Nada  há  permanente  na  História, 
salvo  as  próprias  forças  de  transformação".  E  a  trans- 
formação mais  radical  que  experimentará  a  raça  no 
seu  longo  decurso,  vem  aí  certamente,  e  dirá  respeito 
às  reivindicações  sociais  por  uma  civilização  real,  ou 
seja  —  supremacia  dos  valores  humanos.  E  isto  sig- 
nifica que  se  aproxima  uma  época  imperiosa  para  o 
Cristianismo  representativo,  quando  lhe  faltará  cré- 
dito para  ferir  seus  pontos  sobre  a  vida  futura,  se  não 
cuidar  do  bem-estar  imediato  do  homem. 

Os  próprios  políticos  já  se  certificaram  de  que 
os  meros  tratados  e  conchavos  não  promovem  a  paz. 
Os  políticos  já  se  certificaram  de  tamanha  verdade, 
motivo  por  que  o  estado  moderno  vem  tomando  a  si 
o  encargo  da  beneficiência,  da  previdência,  da  prote- 
ção à  infância,  e  da  reivindicação  de  classe. 

Surgirá  um  mundo  novo,  portanto,  e  surgirá 
porque  os  fundamentos  do  velho  já  estão  abalados.  E 
é  de  duvidar-se  da  sorte  dos  líderes  chamados  reli- 
giosos no  mundo  que  virá,  pelo  modo  como  êstes  têm 
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interpretado  o  Cristianismo  até  então,  a  menos  que 
"os  médicos  se  convertam  à  higiene,  os  juízes  à  jus- 
tiça, as  sinagogas  aos  profetas,  os  cristãos  ao  Evan- 
gelho, e  ajuntemos,  a  tempo,  os  materiais  de  um  edi- 
fício novo,  amplamente  ventilado,  hospitaleiro  e  dig- 
no de  Deus  e  da  humanidade". 

Deixámos  o  caminho  atrás,  e  precisamos  de  vol- 
tar. Não  podemos  admitir  que  outros  erijam,  sem 
fundamentos,  isto  é  —  sem  métodos  próprios,  o  edi- 
fício que  o  Senhor  da  Obra  nos  ordenou  levantásse- 
mos sôbre  o  alicerce  da  graça  regeneradora.  Cha- 
mam a  H.  G.  Wells,  que  foi  materialista  professo, 
"o  professor  da  humanidade",  porque,  sem  compro- 
missos de  qualquer  sorte  e  sem  falsos  respeitos  hu- 
manos, ele  apregoou  o  reajustamento  da  vida  de  modo 
condigno,  política,  social  e  economicamente,  em  ba- 
ses de  permitir  o  pleno  desabrochamento  do  homem 
à  plenitude  de  sua  estatura  humana. 

Mas  os  ideais  do  humanismo,  da  cultura,  do  so- 
cialismo e  da  democracia,  são  ideais  genuínos  do 
Cristianismo  evangélico,  e  nós,  portanto,  temos  sua 
fonte  própria,  que  é  a  Bíblia,  como  também  o  segredo 
de  seu  sucesso  completo,  que  é  o  amor  de  Deus  em 
Cristo  Jesus.  Mas  porque  os  temos  em  termos  apenas 
de  conhecimento  e  não  de  uma  atitude  agressiva,  estes 
ideais  nos  condenam  a  nós  mesmos. 

Os  cristãos  reconhecem  que  a  guerra  é  a  quin- 
tessência da  monstruosidade;  entretanto,  o  que  até 
aqui  fêz  o  Cristianismo  eclesiástico  foi,  a  modos  de 
uma  enfermeira,  esparadrapiar  as  chagas  do  mundo, 
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quando  este  fere  a  cabeça  nos  conflitos  armados. 
Basta  dizer  que  assisto  há  vinte  anos  em  nossas  Igre- 
jas, e  nunca  ouvi  um  sermão  sobre  as  causas  reais  das 
lutas  fratricidas,  pois  em  vez  de  somente  cuidar  das 
chagas  e  amaldiçoar  as  guerras,  o  papel  das  Igrejas 
chamadas  cristãs  seria  lançar  aqueles  princípios  que 
ferem  a  fundo  as  suas  origens  verdadeiras,  que  são  os 
interesses  constituídos. 

O  mundo  chegou  a  conhecer  o  flagelo  de  hoje 
porque  as  Igrejas  o  permitiram.  Não  foram  ciosas  de 
sua  missão;  adormeceram  na  esperança  do  Céu,  e  dei- 
xaram a  terra  entregue  a  si  mesma,  esquecidas  de  que 
Jesus  não  voltará  aqui  para  ditar  uma  paz  ditatorial, 
e  que  Êle  aqui  não  voltará  enquanto  os  intérpretes  de 
sua  vontade  não  a  promoverem  pelo  exercício  dos  prin- 
cípios que  Êle  deixou. 

A  consciência  social  do  Cristianismo,  repetimos, 
ainda  reclama  por  uma  expressão  na  terra.  E  ne- 
nhum povo  se  acha  mais  habilitado  que  os  depositá- 
rios do  Evangelho  para  constituir-se  em  órgão  apro- 
priável.  Todo  o  espírito  de4  reivindicação  justa  e  hu- 
mana, lateja  como  uma  consciência  nas  palavras  dos 
profetas,  de  Jesús  e  dos  apóstolos,  e  os  povos  do  mun- 
do ainda  esperam  de  Deus  a  palavra  da  nova  ordem. 

Toyohiko  Kogowa  é  no  Japão  um  exemplo  de 
órgão  apropriável  para  os  nossos  tempos.  Sua  tese  é 
—  o  aspecto  social  do  Cristianismo,  e  o  princípio  pro- 
pulsor de  seu  movimento  é  o  amor  de  Cristo  lançado 
em  prática.  E  porque  o  seu  trabalho,  que  envolve  mi- 
lhões de  japoneses,  é  espontâneo  e  eficaz,  o  governo 
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do  Japão  não  só  o  permite,  como  também  o  acata. 
Kogowa  uniu  no  seu  trabalho  dois  aspectos  de  uma 
forma  viva,  dé  modo  a  contribuir  para  a  sociedade. 
Em  cada  elemento  convertido  com  a  sua  pregação,  com 
um  fator  ativo  no  reajustamento  da  vida. 

Deixámos  o  caminho  atrás,  e  precisamos  de  vol- 
tar. Já  ruiram  os  fundamentos  do  velho  mundo,  e 
neste  entre-choque  perecerão  as  formas  e  fórmulas  in- 
competentes. Sempre  triunfarão  os  princípios  essen- 
ciais do  Cristianismo,  que  se  acham  operantes  na  pró- 
pria constituição  do  universo  moral,  e  o  curso  dos  as- 
tros peleja  por  eles.  Mas  os  seus  heróis  de  amanhã 
não  anunciarão  a  eternidade  apenas;  secundarão  a 
palavra  do  novo-nascimento  pelejando  pela  restaura- 
ção do  homem  na  terra,  à  plenitude  de  sua  estatura 
humana. 
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TERCEIRA  PARTE 


O  HOMEM,  A  CIVILIZAÇÃO  E  O 
CRISTIANISMO 

0  sábado  foi  feito  por  causa  do  homem, 
e  não  o  homem  por  causa  do  sábado. 

(Marcos,  2:  27) 


I 


NAO  VALEIS  VÓS  MAIS  QUE 
MUITOS  PASSARINHOS? 


É  o  sol  a  coroa  dos  astros,  e  o  homem  a  coroa 
da  vida. 

Síntese  do  universo,  é  o  homem  um  microcosmo; 
melhor  —  um  macrocosmo  dentro  de  um  microcos- 
mo; ou  como  disse  Kierkegaard  —  "uma  encarnação 
do  infinito  no  finito",  e  todos  os  valores  universais 
nele  se  representam.  É  o  homem  a  finalidade  do  uni- 
verso, e  precisa  o  homem  do  universo  com  suas  dis- 
tâncias incalculáveis;  por  esta  razão,  a  interpretação 
do  universo  é  no  homem  que  se  encontra.  Aquele  que 
fita  as  estrelas  não  é  maior  que  as  estrêlas? 

O  homem  foi  feito  curioso  afim  de  se  projetar 
sobre  as  coisas,  e  à  medida  que  o  faz  se  descobre  a 
si  mesmo.  É  infinito  o  universo  de  Deus  para  que  o 
homem,  projetando-se  sobre  êle,  descubra  que  é  in- 
finito. 

0  homem  é  "a  medida"  que  mede  a  tudo,  o  pa- 
drão que  a  tudo  afere,  o  diapasão  que  a  tudo  afina. 
Há  na  terra  o  que  é  útil  e  inútil;  mas  a  quem?  Ao 
homem.  Einstein  verificou  que  tudo  é  relativo.  Mas 
o  que  é  relativo  não  o  é  a  alguma  coisa?  Sim,  ao  ho- 
mem. Conhecemos  três  dimensões.  E  a  quarta?  É 
o  homem.  O  homem  é  a  dimensão  que  observa  as  ou- 
tras dimensões.  E  haveria  dimensões  fora  do  homem? 
Onde  se  assentam  os  fatos  relativos  às  dimensões?  É 
na  mente  do  homem. 


A  ideia  da  balança,  da  unidade  térmica,  do  me- 
tro e  da  numeração  decimal  procede,  respectivamente, 
do  braço  humano  que  sopezava  as  coisas,  da  tempe- 
1  atura  normal  do  homem,  de  sua  mão  e  pé  que  me- 
diam as  extensões,  e  de  sua  dezena  de'  dedos.  E  o  ho- 
mem representa  as  coisas  dentro  de  suas  formas  hu- 
manas, por  aquelas  oferecerem,  por  isto,  mais  encanto 
e  atração. 

O  som,  a  música  e  a  pintura  se  baseiam  exclu- 
sivamente na  constituição  física  e  psicológica  do  ho- 
mem. Alguém  até  adiantou  que  "a  paisagem  é  um 
estado  d'alma'\  A  arte  e  a  literatura  explicam  seu 
fascínio  no  espírito  humano,  pelo  seu  cunho  de  re- 
presentar o  drama  do  homem  na  terra,  de  glórias  e 
misérias. 

Se  "no  homem  nada  mais  precioso  há  que  a 
mente",  ria  terra  nada  mais  precioso  há  que  o  ho- 
mem. É  o  homem  que  a  tudo  valoriza.  As  coisas, 
quaisquer  que  sejam,  só  valem  quando  em  função  do 
hemem.  A  uma  pedra  preciosa,  diamante,  ametista 
ou  turmalina,  não  se  reputa  apreço  algum  enquanto 
encravada  no  seio  da  rocha.  Mas  extraída  e  lapidada 
pelo  homem,  aí  a  pedra  se  valoriza,  e  seu  valor  au- 
menta à  proporção  que  for  estimada. 

A  notabilidade  das  descobertas  científicas  está 
em  que  estas  dilataram,  e  grandemente,  a  esfera  de 
ação  e  influência  do  homem  no  universo  conhecido; 
aumentaram  seu  poder  e  liberdade,  para  o  bem  ou 
mal,  dependendo,  naturalmente,  do  grau  de  cultura 
moral  e  ética  do  homem.  E  não  é  verdade  que  o  mun- 
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do  do  presente,  como  o  do  passado,  gravita  apenas  em 
torno  de  alguns  homens?  Aliás,  notemos  que  a  espe- 
culação filosófica  do  século  passado  girou  em  torno 
de  ideias,  e  a  do  século  presente  é  em  torno  do  ho- 
mem. Muito  especialmente  depois  da  segunda  guerra 
mundial,  o  movimento  especulativo  já  vem  se  ocupan- 
do do  homem  na  sociedade.  Já  dizia  Carlyle  que 
"a  história  da  humanidade  é  a  história  dos  grandes 
homens".  E  simplesmente. 

A  glória  dos  espíritos  superiores,  a  quem  Emer- 
son chama  de  "homens  representativos",  não  se  deve 
ao  seu  poder  de  imaginação,  retórica  e  verbalismo; 
mas  à  sua  capacidade  de  afeição  pelos  padecimentos 
do  homem  na  terra,  expressa  no  ideal  de  um  mundo 
mais  justo,  mais  humano  e  melhor. 

A  vida  do  homem  não  é  o  resultado  da  matéria 
organizada,  como  os  peixes  e  as  ervas  que  surgiram 
através  da  terra  e  das  águas;  mas  veio  a  vida  do  ho- 
mem de  uma  imediata  ação  do  Criador,  a  qual  con- 
sistiu, formado  o  seu  corpo,  em  o  Senhor  soprar  nele 
o  fôlego  da  vida. 

O  homem  se  alegrou  abertamente  pela  primeira 
vez,  foi  quando  se  viu  nâ  sua  companheira,  pois  nela 
se  contemplou  objeti vãmente.  Aí  ele  falou  à  primeira 
vez;  diante  de  si  mesmo,  como  se  refletido  na  sua 
companheira,  que  se  lhe  despertou  o  dom  supremo. 
Mais  que  isto:  —  ele  cantou. 

0  autor  de  Génesis  três  vezes  cita  a  criação  do 
homem  à  imagem  e  semelhança  do  Eterno;  é  uma  lin- 
guagem figurada  e  poética,  com  o  sentido  de  uma 
canção,  pois  a  imagem  de  Deus  no  homem  se  refere 
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âs  possibilidades  divinas  cometidas  ao  homem;  e  o 
homem,  através  de  seus  dias  na  terra,  vem  demons- 
trando, passo  a  passo,  a  pungente  aspiração  pela  al- 
tura de  onde  se  precipitou.   Exemplos:, — 

Os  autógrafos  e  fotografias  só  têm  uma  finali- 
dade —  perpetuar  nossos  nomes;  os  intelectuais  não 
produzem  suas  obras  com  fins  comerciais,  mas,  via 
de  regra,  seu  objetivo  é  a  perpetuação  de  seus  nomes, 
pois  sabem  que  a  vida  dos  mortos  está  na  memória 
dos  vivos;  os  avós  muitas  vezes  prezam  mais  os  neti- 
nhos  que  os  pais  destes,  e  isto  porque  os  avós  vêem  nos 
netinhos  a  perpetuação  de  seus  nomes;  alguns  pais  se 
entristecem  quando  os  filhos  pertencem  ao  sexo  femi- 
nino; e  a  razão  é  a  /  seguinte  —  como  no  nosso  siste- 
ma social  a  mulher,  ao  casar-se,  perde  o  nome  da 
família  em  troca  do  de  seu  esposo,  os  pais  se  entris- 
tecem porque,  dêste  modo,  a  perpetuação  ( de  seus  no- 
mes sofre  solução  de  continuidade;  nos  Estados  Uni- 
dos da  América  do  Norte,  algumas  pessoas  costumam 
passear  pelos  bairros  pobres,  levando  na  gravata  ou 
na  gola  do  casaco  um  perfume  acentuado,  e  ali  então 
reunindo  as  crianças,  distribuem-lhes  bon-bons  e  ní- 
queis, afim  de  que  aquelas  crianças,  ao  respirarem  o 
mesmo  perfume  na  vida  em  fora,  se  lembrem  daquelas 
pessoas.  Faz  poucos  anos  que  alguns  arqueólogos, 
excavando  os  túmulos  de  celebridades  antigas,  entre 
os  restos  dos  reis  do  Egito  acharam  um  escaravelho 
de  marfim;  o  escaravelho  era  na  antiguidade  um  sím- 
bolo da  ressurreição  e  da  vida  imortal.  Todos  êles 
dormiram  assim  na  esperança  de  se  levantarem  da 
morte  para  uma  vida  sem  destruição. 
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O  sentimento  religioso  é,  sim,  "o  mais  nobre 
entusiasmo  da  natureza  humana,  e  o  fator  social  e 
cultural  de  maior  importância  nos  momentos  da  His- 
tória". Verdade  é  também  que  a  história  de  um  povo 
é  a  história  de  sua  religião;  o  modo  como  um  povo, 
ou  uma  pessoa,  se  manifesta  na  adoração  de  seu  Deus, 
se  manifesta  em  tudo  mais.  É  por  isto  que  os  cató- 
licos são  formais  e  os  protestantes  são  simples,  obje- 
tivos  e  práticos.  A  cultura  de  um  povo  e  seu  desen- 
volvimento caracterizam-se  pela  sua  ideia  de  Deus; 
nenhum  povo  permanece  inferior  quando  é  elevada 
sua  ideia  de  Deus,  e  os  povos  mais  evoluídos  são  aque- 
les que  possuem  a  idéia,  ou  concepção,  mais  evoluída 
de  Deus.  E  qual  seria  o  fundamento,  a  razão  última, 
de  toda  manifestação  do  espírito  religioso?  É  o  ins- 
tinto psicológico  da  imortalidade.  E  que  é  a  Histó- 
ria? É  o  homem  explorando  o  universo  físico,  sub- 
metendo-o,  conquistando-o,  dominando-o,  na  busca  do 
infinito,  pois  o  homem  é  infinito,  e  só  o  infinito  há-de 
satisfazê-lo. 

Miserável  é  a  atualidade  do  homem  na  terra,  mas 
quão  excelsa  é  a  sua  procedência!  Tão  pobre!  e  tão 
rico!  Que  de  pequenez!  e  também  de  grandeza!  Ignó- 
bil, mas  grandioso.  "Conjunto  harmonioso  de  duas 
naturezas  diferentes",  disse  Young.  "Centro  de  onde 
partem  dois  poios  infinitos;  nuvem  delicada  que  une 
e  cobre  estes  dois  extremos.  Anel  brilhante,  o  homem 
ocupa  o  meio  da  cadeia  imensa  dos  entes.  Retrato 
gasto  e  apagado  da  grandeza  suprema". 

0  homem,  filho  do  pó,  mas  herdeiro  da  glória. 
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POR  ISTO  FALHOU  A  CIVILIZAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 


Babson  e  Steinmetz  conversavam,  ambos  cientis- 
tas; este  físico,  aquele  estatístico.  E  Babson  falou 
para  Steinmetz: 

—  Diga-me,  em  que  terrenc  campo  de  pesquisas 
haverá  maior  desenvolvimento  nos  próximos  cin- 
quenta anos? 

O  interrogado,  depois  de  refletir: 

—  As  grandes  descobertas  serão  feitas  no  cam- 
po espiritual.  Nós,  os  cientistas,  temos  gastado  nossas 
vidas  estudando  as  forças  físicas,  e  agora,  tendo  feito 
as  maiores  descobertas,  não  trouxemos  alegria  ao 
mundo.  Precisamos,  pois,  de  empregar  os  laborató- 
rios no  estudo  de  Deus,  da  oração,  das  forças  espiri- 
tuais. O  poder  espiritual  é  o  maior,  e  aquele,  por- 
tanto, que  terá  o  futuro.  .  . 

De  fato,  o  progresso  científico  dos  últimos  anos, 
já  como  notara  William  James,  corresponde  a  um  pro- 
fundo desprezo  pela  vida  humana;  pois  o  homem,  em 
meio  ao  mundo  que  criou,  finalmente  que  representa, 
senão  poeira  anónima  e  abstração  económica? 

Cantamos  nossos  rios,  as  florestas,  vales  e  mon- 
tes, o  nosso  céu;  alardeamos  a  capacidade  produtiva 
de  nosso  maquinário,  a  grandiosidade  de  nossas  in- 
venções, o  esplendor  do  cimento  armado.   Mas,  e  os 
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valores  humanos?  Não  se  devia,  antes  de  tudo,  fazer 
praça  dos  valores  humanos? 

Cultivamos  e  buscamos  desenvolver  as  espécie  de 
animais  inferiores  —  o  galináceo,  o  canino,  o  suíno, 
o  caprino,  o  muar,  o  cavalar;  uns  para  o  esporte,  ou- 
tros para  a  elegância,  outra  para  a  economia.  Mas, 
considerados  os  recursos  desta  civilização,  onde  fica 
a  cultura  da  espécie  humana? 

Fechamos  as  portas  aos  credos  políticos  extre- 
mistas; mas  por  que  não  fecharmos  também  as  taber- 
nas, tabacarias,  cassinos  e  bordéis,  que  destroem  os 
sagrados  valores  da  vida  humana? 

Cinemas,  teatros  e  cassinos  suntuosos;  estradas 
macadamizadas;  avenidas  de  asfalto;  edifícios  públi- 
cos e  particulares  magnificentes;  mas  enquanto  a  fer- 
rugem destrói  um  mundo  arquitetônico  de  azulejo,  o 
elemento  humano,  aos  milhares,  geme  nas  pocilgas 
e  ao  relento,  faminto,  ignorante  e  oprimido,  carecen- 
do do  necessário  para  rilhar  uma  côdea  de  pão. 

Há  crise  de  abundância.  Queimam-se  café  no 
Brasil,  trigo  na  Argentina,  álcool  na  América,  laran- 
jas na  Inglaterra  e  rebanhos  na  Austrália;  mas  a  três 
quartos  da  criatura  de  Deus  na  terra  falta  o  essencial 
a  uma  rude  alimentação.  Milhões  e  milhões,  como 
diria  Pierre  van  Paassen,  extraem  os  tesouros  da  terra, 
manufaturam-nos,  embarcam-nos  e  desembarcam  em 
comboios  terrestres,  marítimos  e  aéreos;  aformoseam 
a  terra  e  levantam  riquezas  mais  riquezas.  Vivem, 
contudo,  nos  pardieiros  mais  miseráveis,  "condena- 
dos à  miséria,  ao  trabalho  desproporcionado,  à  des- 
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moralização,  à  infâmia,  à  ignorância  crapulosa,  à  des- 
graça invencível,  à  penúria  absoluta",  sendo  que,  por 
sobre  isto,  muita  vez  são  constrangidos  a  defender 
com  a  vida  esta  civilização  em  que  não  passam  de 
párias  nus,  tristes,  desgraçados. 

É  letra  morta  o  cultivo  dos  valores  reais  da  vida 
nesta  civilização  apenas  quantitativas.  Vai  desapa- 
recendo o  sentido  da  família  nos  grandes  centros,  e 
as  crianças,  nosso  melhor  imigrante,  já  não  acham 
lugar  na  vida  moderna:  —  os  proprietários  não  as 
consentem  nos 'edifícios  residenciais;  a  guerra  moder- 
na expulsou-as  das  praças  e  jardins;  e,  como  diz  Cruz 
Malpique,  "o  homem  atual  não  anda  —  corre;  não 
reflete  —  precipita-se;  não  medita,  não  olha  para  o 
céu,  para  a  paisagem".  Come,  mas  não  mastiga;  mas- 
tiga mas  não  digere;  digere  mas  não  se  alimenta;  an- 
da mas  não  chega  a  lugar  algum. 

Em  suma,  os  recursos  que  redimiriam  a  civili- 
zação, vêm  sendo  aplicados,  na  sua  destruição.  Tre- 
sentos  e  cinquenta  bilhões  de  dólares  foram  a  impor- 
tância que  só  os  Estados  Unidos  inverteram  na  última 
guerra  mundial.  Desde  o  início  da  guerra  na  Coreia, 
aquele  mesmo  país  está  invertendo  na  mesma  cerca 
de  um  milhão  de  dólares  por  hora . . .  Imagine-se  esta 
importância  aplicada  em  víveres,  roupa,  casas  e 
livros ! 

Em  complemento,  processa-se  por  toda  a  parte 
a  fascização  do  homem,  convertendo  as  suas  faculda- 
des psicológicas  numa  ideologia  nacional  exclusivista. 
Como  acentuou  Paul  Claudel,  "as  pálpebras  do  ho- 
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mem  estão  sendo  costuradas,  e  as  suas  orelhas  entu- 
pidas de  cimento".  0  homem  não  pode  mais  ouvir 
as  notícias  nem  ver  os  fatos.  Não  pode  resistir,  mas 
apenas  adaptar-se;  não  pode  divergir,  mas  apenas 
perfilhar;  acatar,  mas  não  sugerir.  Não  pode  crer, 
aspirar  e  esperar  senão  de  acordo  com  as  normas  dos 
leviatãs  totalitários. 

Assim  falhou  a  civilização  contemporânea  com 
seu  eclesiasticismo,  sistemas  políticos,  filosofias, 
ciências,  artes,  literatura,  técnica,  indústria  e  capital. 
Tudo  falhou.  Não  fizeram  da  vida  humana  a  pedra 
angular.  Esqueceram-se  de  que  é  ela  a  condiciona- 
dora  das  ideias,  das  instituições,  das  normas  valora- 
tivas; de  que  é  a  vida  humana  o  supremo  valor,  e 
que  em  seu  proveito,  portanto,  tudo  deve  ser  inter- 
pretado-: —  o  capital  servindo  ao  trabalho,  as  neces- 
sidades regulando  a  produção,  a  qualidade  sobre  a 
quantidade,  a  síntese  sobre  a  análise,  e  o  todo  sôbre 
as  partes;  a  inteligência  sôbre  o  cérebro,  a  experiência 
sôbre  a  lógica,  as  artes  sôbre  a  indústria,  e  a  moral 
sôbre  a  ciência;  a  cultura  sôbre  a  civilização,  o  con- 
teúdo sôbre  a  forma,  o  espírito  que  dá  vida  sôbre  a 
letra  que  mata,  o  espírito  sôbre  a  matéria  e  a  vida 
sôbre  a  fórmula;  pois  acima  do  esplendor  material, 
devem  ter  supremacia  os  sagrados  valores  da  vida 
humana. 
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TAMBÉM   POR   ISTO   FALHOU  O 
CRISTIANISMO  ORGANIZADO 


Há  anos,  viajando  no  Estado  de  São  Paulo,  vi, 
como  poderia  ter  visto  em  qualquer  tempo  e  espaço, 
assim,  à  porta  de  um  templo,  um  homem  lançado  no 
chão.  E  naquele  quadro  tão  nosso  familiar,  aqui,  ali, 
em  tôda  a  parte,  que  fato  tão  simbólico! 

Há  uma  Igreja  protestante  em  Filadélfia,  nos 
EE.  UU.,  que  empregou  quarenta  milhões  de  cruzei- 
ros num  templo,  cujas  almofadas  provavelmente  apo- 
drecerão sem  haver  quem  as  use,  enquanto  milhares 
de  criaturas  humanas,  naquela  mesma  cidade,  não  têm 
onde  dormir  senão  nas  pr.aças  e  jardins.  Há  poucos 
anos  no  Rio  de  Janeiro,  houve  um  incêndio  no  centro 
da  cidade,  em  que  perdeu  a  vida  um  jovem  bombeiro, 
o  qual,  conforme  informou  um  repórter,  deixou  mãe, 
esposa  e  filhos  desamparados.  A  Igreja  Católica  que 
fica  junto  ao  edifício  destruído,  celebrou  uma  missa 
em  ação  de  graças,  porque  nem  um  só  tijolo  de  seu 
templo  foi  atingido  pelas  chamas ;  mas  quanto  ao  bom- 
beiro morto  e  sua  família  abandonada . .  .  E  quantas 
vezes,  em  tempos  de  guerra,  o  papa  suplica  aos  povos 
beligerantes  pouparem  os  lugares  e  objetos  chamados 
"santos",  sem  uma  leve  menção  ao  menos  aos  valo- 
res humanos  que  as  guerras  destroem  para  sempre? 

De  suas  possibilidades,  como  também  de  sua 
organização,  as  chamadas  "igrejas  cristãs"  têm  feito 
um  fim,  quando  deviam  ser  um  meio  simplesmente. 
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O  fim  é  a  redenção  da  criatura  de  Deus  em  todas  as 
esferas  da  vida.  Sobram-lhes  recursos  assombrosos 
para  erguerem  catedrais  fantásticas,  e  adornar  a  ou- 
ro, prata,  pérolas  e  brilhantes,  os  apetrechos  de  culto; 
mas  os  próprios  adoradores  constituem  um  rebanho 
inumerável  de  ignorantes  e  famintos,  nus  e  flagelados. 

Por  isto  mesmo  que,  de  acordo  com  a  histórica 
anedota,  se  já  não  precisamos  de  dizer  como  Pedro  e 
João  —  "não  temos  prata  nem  ouro",  também  já  não 
podemos  ordenar  ao  homem  enfermo  na  carne  e  no 
espírito  que  tome  sua  cama  e  ande.  E  não  nos  ilu- 
damos, pois  surgem  os  ismos  pelo  fato  de  que  os  ho- 
mens já  se  desesperaram  à  espera  do  bem  proclamado 
pelos  espiritualistas;  e  se  o  Cristianismo  agenciado 
hoje  pelas  Igrejas  não  se  estender  a  todas  as  esferas 
de  vida,  perderá  sua  oportunidade  no  mundo  con- 
temporâneo; será  lançado  fora  e  pisado  pelos  homens. 
O  exemplo  da  Europa  oriental  aí  está:  —  seus  tem- 
plos convertidos  em  cama  para  o  Comunismo,  os  mi- 
nistros escorraçados  e  o  nome  do  Senhor  escarnecido. 
(É  irrisório,  que  o  Cristianismo  veio  para  salvar,  e 
agora  precisa  de  ser  salvo!)  Se  não  voltarmos  ao  ca- 
minho que  ficou  atrás,  aguardemos  que  o  mesmo  acon- 
teça em  nossa  casa.  Pois  a  dura  realidade  é  que  temos 
pecado,  quando  abandonámos  a  senda  de  um  Cristia- 
nismo militante  e  vital  pela  torre  de  marfim  das  vai- 
dades e  mar-de-rosas  do  eclesiasticismo.  E  nosso  pe- 
cado, finalmente,  nos  achou. 
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I  V 


OS  VALORES  HUMANOS  NO 
CONCEITO  DO  EVANGELHO 


Quatro  concertos  nos  são  dados  nas  escrituras  sa- 
giadas,  e  todos  eles  dizem  respeito  à  valorização,  dig- 
nificação e  exaltação  da  pessoa  humana. 

0  primeiro  concerto  foi  com  a  criação,  o  qual  en- 
volveu obrigação  e  privilégio  para  o  homem.  "Tudo 
bom"  é  o  princípio  deste  concerto;  o  universo  foi  cria- 
do para  servir  ao  homem.  Tinha  tudo  em  vista  um 
fim  moral,  e  o  Novo  Testamento  ensina  que  o  Senhor, 
através  da  Igreja  (a  universalidade  dos  remidos), 
completará  tôdas  as  coisas.  O  universo  físico  cum- 
prirá na  Igreja  a  sua  finalidade.  0  sábado  foi  o  sím- 
bolo deste  concerto.  Sábado  quer  dizer  —  descanso, 
pois  o  ideal  da  criação  é  paz,  e  paz  universal.  A  cria- 
ção é,  pois,  um  concerto,  no  sentido  de  que  o  Senhor 
assume  a  responsabilidade  de  realizar  um  ideal  com 
objetivo  no  bem-estar  do  homem.  Cristo  Jesus  é  o 
padrão  arquitetônico  da  criação;  antes  da  humanidade 
existir,  o  homem  estava  no  Verbo  pré-existente,  por 
isto  que,  tendo  o  homem  caído,  só  nele  poderá  ser 
resgatado. 

O  segundo  concerto  foi  com  Noé,  baseado  no 
princípio  da  inviolabilidade  da  vida  humana.  0  Se- 
nhor prometeu  não  mais  destruir  o  homem  com  água, 
e  considerou  a  vida  humana  como  sagrada.  O  sím- 
bolo deste  concerto  foi  o  arco-iris  na  nuvem,  emblema 
da  misericórdia  divina. 
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O  terceiro  concerto  foi  com  Abraão.  Fazendo 

da  circumcisão  o  símbolo  deste  concerto,  de  um  ho- 
mem, como  de  fato,  o  Senhor  se  comprometeu  a  fazer 
uma  nação.  E  o  quarto,  último  e  principal  concerto 
—  o  concerto  no  Sinai,  foi  simbolizado  na  lei.  Ali, 
de  um  povo  cativo,  o  Senhor  estabeleceu  uma  nação 
sacerdotal,  o  que  significava  a  autoridade  e  capaci- 
dade de  penetrar  na  presença  e  intimidade  do  Deus 
eterno. 

A  vinda,  obras,  ensinos,  morte  e  ressurreição  do 
Filho  de  Deus,  dizem  respeito,  exclusivamente,  a  va- 
lorização, dignificação  e  exaltação  da  pessoa  humana. 

d) 

Êste  mundo  era  como  um  mercado,  onde  tudo  se 
procurava  (tudo  aí,  portanto,  tinha  valor) ;  —  a  força 
e  a  beleza  do  corpo,  a  mente  e  os  sentidos;  mas  não 
a  pessoa  humana.  De  modo  que,  na  sua  acepção  mo- 
ral e  espiritual,  o  homem  nenhum  valor  representava. 
Um  dia  côr-de-rosa,  porém,  desceu  aqui  um  meigo 
Peregrino,  em  cujo  rosto  brilhava  a  luz  da  compai- 
xão pelas  almas  dos  homens.  E  Êle  disse  —  "0  Filho 
do  Homem  veio  buscar  e  salvar  o  que  se  havia  per- 
dido". 

A  vinda  do  Senhor  a  êste  mundo,  valorizou,  por- 
tanto, a  pessoa  humana.  As  missões  comerciais  que 
ocorrem  ao  Brasil  com  o  fim  de  conhecer  nossas  ri- 
quezas em  bruto,  não  valorizam,  deste  modo,  as  nossas 
matas,  cachoeiras,  sub-solo  e  outros  recursos  naturais? 
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Mas  o  Senhor  não  veio  da  Ásia,  Europa  ou  América: 
—  Êle  baixou  de  sua  glória;  e  em  busca  de  que?  de 
ouro,  ferro  ou  café?  Êle  buscava  algo  infinitamente 
mais  grandioso  —  a  pessoa  humana. 

(2) 

As  obras  daquele  "que  andou  fazendo  bem", 
ilustraram  os  sagrados  valores  da  vida  humana,  e  seus 
ensinos  salientaram  este  valor  que  Êle  deu  ao  homem 
na  sua  vinda,  e  exemplificou  com  suas  obras:  —  "Pois 
que  adianta  ao  homem  ganhar  o  mundo  inteiro  e  per- 
der su'alma?" 

A  morte  do  Senhor  determinou  o  valor  da  pes- 
soa humana,  dado  com  sua  vinda,  ilustrado  com  suas 
obras  e  salientado  com  seus  ensinos.  E  a  cruz  erguida 
no  Calvário  da  História,  é  um  tri-símbolo  eterno,  a. 
A  cruz  é  um  testemunho  histórico  de  que  Deus  amou 
o  mundo;  6.  a  cruz  é  um  testemunho  histórico  de  que 
os  homens  são  pecadores,  pois  mataram  o  próprio  Fi- 
lho de  Deus;  c.  a  cruz,  finalmente,  é  um  testemunho 
histórico  do  valor  infinito  da  pessoa  humana. 

(4) 

A  ressurreição  do  Senhor  Jesús  Cristo,  em  con- 
clusão, selou  o  valor  que  Êle  deu  ao  homem,  ilustrou, 
salientou  e  determinou,  respectivamente,  quando  aqui 
surgiu,  trabalhou,  ensinou,  é  padeceu  a  morte  numa 
cruz.  Temos  nos  quarenta  dias  da  ressurreição  os 
mais  lindos  da  História,  os  quais  foram  de  reajusta- 
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mento  psicológico,  dando-nos  o  Senhor,  na  sua  pró- 
pria pessoa  glorificada,  uma  figura  objetiva  do  es- 
tado final  de  exaltação,  quando,  restauradas  todas  as 
coisas,  a  que  se  destina  o  homem  redimido. 


V 

A   SALVAÇÃO   DO    HOMEM  EM 
SEUS  TÊRMOS  FILOSÓFICOS 


\ 


"Sinto  que  geme  dentro  em  mim  —  dizia  Philips 
Brooks  —  o  homem  que  eu  poderia  ser".  E  aí 
se  acha  o  aspecto  mais  distinto  da  salvação  cristã: 
—  a  realização  do  que  está  no  homem,  e  o  homem 

A  natureza  é  a  finalidade.  A  natureza  da  se- 
mente é  a  árvore,  com  seu  tronco,  galhos,  folhas,  flo- 
res e  frutos;  e  a  imagem  de  Deus  no  homem  é  aquilo 
que  o  homem  pode  ser.  Se  o  homem  examinar  os 
seus  desejos  mais  profundos  e  sua  natureza  mais  ín- 
tima, descobrirá  aí  a  pessoa  de  Cristo.  Salvação  cris- 
tã é  o  desdobramento  da  imagem  de  Deus  no  homem, 
a  qual  o  homem  recebeu  na  criação;  é  o  desdobra- 
mento nele  da  pessoa  de  Cristo,  pois  "Cristo  em  vós, 
a  esperança  da  glória". 

Só  é  significativo  aquilo  que  produz  efeito,  e  é 
em  conexão  com  a  salvação  que  surge  a  importância 
da  obra  de  Cristo  Jesús.  Salvação  é  o  termo  mais 
alto  para  designar  a  obra  do  Senhor,  e  é  em  termos 
de  salvação  que  se  expressa  a  significação  da  pessoa 
de  Cristo  na  História  humana. 

"A  salvação  é  uma  coisa  extraordinária  nos  do- 
mínios do  fenomenal",  e  por  isto  não  se  define  a  sal- 
vação. Não  se  pode  subordiná-la  ao  raciocínio.  São 
apenas  ilustrativos  os  termos  —  redenção,  reconci- 
liação, livramento,  e  outros.  E  a  salvação  assume 
dois  aspectos:  —  negativo  e  o  positivo.  Aquele  é  sal- 


—  133  — 


vação  de  alguma  coisa,  e  este  é  salvação  para  alguma 
coisa.  E  o  último  aspecto  é  o  mais  característico  do 
propósito  divino.  A  salvação  contempla  mais  o  por- 
vir que  o  passado,  pois  o  objetivo  do  Salvador  não  é 
apenas  livrar  o  homem  da  eterna  separação  de.  Deus, 
mas  aproximá-lo  indefinidamente  do  Pai  das  luzes; 
não  considera  apenas  o  que  foi,  mas  principalmente 
o  que  será;  não  apenas  o  inferno  com  seu  pavor,  mas 
o  Céu  com  sua  glória;  não  meramente  uma  questão 
de  escapar  da  morte,  mas,  sobretudo,  de  saltar  para 
a  vida. 

No  carvão  se  oculta  o  diamante,  nas  nuvens  o 
raio,  na  flor  o  perfume,  no  cristal  a  faísca,  no  seio  da 
noite  o  arrebol,  no  ventre  do  inverno  a  primavera;  e 
no  homem  mortal  se  oculta  a  imagem  do  Eterno,  que 
representa  possibilidades  infinitas;  e  o  Salvador  dos 
homens  veio  despertá-la. 

Consta  que  Miguel  Ângelo,  um  dia,  ao  ver  num 
monturo  uma  escória  de  mármore,  disse  para  o  es- 
cravo que  o  acompanhava :  —  Leve  para  o  meu  atelier, 
pois  nele  há  um  anjo! 

0  escravo  obedeceu,  atónito.  Um  anjo  num  re- 
fugo de  mármore!  Contudo,  mais  alguns  dias  depois, 
e  o  artista,  daquela  escória  levantou  —  0  Anjo. 

Há  um  anjo  no  homem  decaído,  e  o  Escultor  di- 
vino veio  cinzelá-lo.  0  homem,  outrossim,  é  u'a  moe- 
da perdida  no  monturo  do  pecado,  a  qual  traz  em  si 
a  inscrição  e  a  imagem  do  Criador;  e  o  Senhor  baixou 
ao  mundo  para  varrer  com  seu  sangue  a  ferrugem 
que  nela  encobre  a  inscrição  e  a  imagem  divinas,  re- 
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habilitando  e  repondo  assim  esta  moeda  na  circulação 
da  Eternidade. 

0  ideal  humano  é  a  perfeição  de  Cristo  Jesús;  é 
fitando  a  pessoa  de  Cristo  que  o  homem  sente  sua 
deplorável  condição  atual,  e  percebe  o  alvo  para  o 
qual  foi  criado.  Foi  esta  a  experiência  do  pródigo, 
e  esta  é  a  experiência  de  todos:  —  êle  caiu  em  si,  a 
saber  —  descobriu-se  a  si  mesmo,  quando  comparou 
sua  atualidade  entre  os  porcos  com  a  casa  do  pai  de 
onde  procedeu.  0  homem  se  descobre  a  si  mesmo 
quando  vê  algo  melhor,  e  esta  é  a  experiência  mais 
gloriosa  do  universo. 

A  morte  de  Cristo  Jesús  foi  sua  parte  na  salva- 
ção negativa  do  homem,  e,  na  salvação  positiva,  sua 
parte  foi  a  ressurreição.  Ansiamos  por  nos  libertar 
de  nossas  limitações,  que  são  as  leis  físicas;  e  na  res- 
surreição dos  mortos  (o  alvo  supremo  do  apóstolo 
Paulo)  é  que  terá  o  homem  redimido  a  sua  liberta- 
ção, a  saber  —  quando  todo  o  universo  se  emancipar 
das  consequências  do  pecado. 

Alguns  arqueólogos,  excavando  há  anos  no  Egito, 
de  uma  ruína  retiraram  uma  semente  que  ali  jazeu 
enterrado  durante  dois  mil  anos.  E  transplantando 
então  aquela  semente,  numa  terra  esfalcada,  à  luz  fe- 
cundante do  sol,  daquela  semente,  sepultada  durante 
dois  mil  anos,  despertou-se  um  belo  jacinto,  uma  lin- 
da flor. 

Revelação  é  a  encarnação  do  Criador  na  sua  cria- 
tura. Êste  é  o  alvo  do  Criador,  e  todos  os  seus  pro- 
pósitos culminam  aqui,  pois  a  lei  do  coração  é  criar 
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à  própria  imagem  e  semelhança.  E  aí  se  acha  o  des- 
tino glorioso  do  homem,  morto  em  delitos  e  pecados, 
mas  tocado  pelo  sol  ressuscitante,  que  é  nosso  Senhor 
Jesús  Cristo.  Por  isto  Êle  declarou:  —  "Eu  sou  a 
ressurreição"  (salvação  negativa)  "e  a  vida  (salva- 
ção positiva). 

0  Filho  de  Deus  trouxe  ao  mundo  —  um  novo 
código  moral,  uma  nova  razão  de  viver,  uma  nova  con- 
cepção religiosa,  uma  nova  oportunidade,  um  novo 
universo  e  um  novo  conhecimento  de  Deus.  E  como 
o  desabrochamento  do  homem  é  o  ideal  sobre  todos, 
para  crescer,  desenvolver-se,  desdobrar-se  na  estatura 
completa  do  homem  de  Deus  em  Cristo,  é  preciso  co- 
nhecer; e  este  conhecimento  é  a  realização  da  vida 
eterna.  "Ea  vida  eterna  é  esta",  que  conheçamos  ao 
Senhor  como  único  Deus,  e  a  Jesús  Cristo,  a  quem 
Êle  enviou. 

Em  suma,  o  conhecimento  de  Deus  (pois  conhe- 
cê-lo é  manter  relações  com  Êle),  importa  no  fato  de 
o  homem  ser,  por  fim,  semelhante  ao  Deus  eterno, 
pois  há-de  ser  manifesto  o  que  será  o  homem  redimi- 
do, e  será  semelhante  a  Êle,  visto  que  assim  como  Êle 
é,  o  homem  o  verá. 
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